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„ Obras ooaptetas do falletltfe ir. Lola de 
Castro, antigo redaotor do JorUal do Commor-
ckM.. 6 volumes, 158000. X' vend» Deita typo-
gragbla. Pelo corwto. 17|U0Q. 

LOTERIAS DA BAHIA 
T r ê s «xtracçf ieH p a r s e m a n a 

Â'a terçai, quintas e sabbadoa 
Listas e telegeanmas, com toda a regulari-

dade. 
Pedidas Ml agentes 

DOLIVAES NUNES & C. 

LOTERIAS DOS ESTADOS 

«Minas e Espirito-Snnto-
Rxtrahem-ae tro» por semana, ás 

8egundas, quartas e sextas fiiraS 
Voadora os agentes 

DOLIVAES NDNBS & C. 

O LEILOEIRO 
XOBB1RA CAMPOS é sempre enooatndo em 

«eo eeertptorlo na ma MareOal Peodero. 8 A 

D r . A F F O N S O M A R Q U E S 
Advogada 

E* encontrado « a m «terlptorio, rua da 
Pundlçto, a. 11. 

Al» aiataria 
EODPA5 BRANCAS PARA HOMENS 

RUA 15 de Novembro, n. T 
Daniel 4'Abres A Comp. 

B l i s . t r M . M o r a l » 
B um depurstlvo Indígena. 

Cora toda a syphilio. 
Cora o rheumatlsmo. 

Cura a Morphéa. 

« 8 COMMERCIO DE S. PAULO» 
Vendem-se collecçtes do 1.* amo des-

ta folha, encadernadas em » tx^.ume» 

por 46% caia uma. 

Aurélio v ü 
BS Iv£^f0Á _pTOT- » 4» 

|S5. -esideeda, m t> I . «to. 

BfttNHA AVESTRUZ 
ftnalysada e approTada (mia Junta de hrirle-

fie da capital do listado do Rto-Qrande do flui 
Dnlca qee ate contém partícula a4g%Aa de 

graxa, sebo oa qualquer outra «ataria gordu-
rosa. nociva Aaaàde úos coHBilmldores. 

Recommenda-se o ciiirto desta banha de 
L* qualidade. 

AUMXCIA GSBAI. 

3 - RWa da Quitanda - 8 
8. PAULO 

Pão de leite 
C O N F E I T A R I A I N D U S T R I A L 

RUA DE S. JOÃO, N. 73 

TELEGRAMAS 
EKViCO ISfCCIAL 00 "COIKRCIO DE SÃO MULO,, 

RIO, 23 
Está preparada em Petropolls fes-

tiva recepção ao dr. Prudente de 
Moraes. 

— O dr. Portella reuniu em Niothe-
roy as Influencias do partido ».\lto-
nomista, afim de Indicarem bs can-
didatos ao Congresso Estadual, nas 
próximas eleições. 

— A «Socletà Mutuo Soccorso Hum-
berto- abriu subscrlpç&o para aa vi-
ctlmas dos terremotos na Italisk 

—Foram sepultadas hontem 84 toes-
soas. 

— O bario do Ladarlo vai falar 
amanha no Senado sobre política 
gere.i. 

-O sr. Ovidio Abrantes apresen-
tou na Camara novo projecto sobre 
forças de terra, justificado pela oom-
jnissão de Marinha e Guerra copa os 
«rts. 34 e 40 da Constltulç&o. O Si. 
Medeiros oombateu o projecto, apoia-
do também na mesma doutrina. 

O ar. Alcindo Guanabara pediu in-
formações sobre a navegação de ca-
botagem. O sr. Moraes Ban-oa de-
monstrou a lnexiquibllidade da lei 
emquanto nào houver regulamento 
especial, O ar. Glycarlo aproveitou e 
ensejo para dissertações políticas. 

— Esteve esniandido o -p4o~aio- ao 
Corcovada. A concorrência de se-
nhoras loi extraordinária. Ho.uve 
discursos notáveis. O do ministro 
do Uruguav foi brilhante. O presi-
dente dc. Republica e o ministro da 
Guerru üaaram-se representar. 

— Apresentará suas oredenoiaes 
« 1 dia 16 o ministro da Bolívia. 

—O dr. Prudente n&o assiste ao 
bai le de amanha. 

— Foi nomeado secretario particu-
l a r do ministro da Industria o ar. 
Juacellno Barbosa, redactordo -Es-
tado de Miaat». 

— Parte amanhk para Montevldéo 
o general Flores. Os seus oomp"a-
nhelros alegraram-se oom essa par-
tida, parque o general oa Inquietava 
com as suas franquezas. 

— A commissào da Camara deu pa-
recer favoravel aos créditos supe-
riores a mil contos, pedidos para a 
construoçâo de paioes de pólvora 
no Boquelr&o e reparos 'urgentes 

DS quartéis. 
— Foi muito applaudlda a resolu-

ção do governo, dispensando do ser-
viço activo a guarda-naolonal e os 
batalhões municipal e acadêmico. 

— Foram chamados aqui os bata-
lhões Frei Oaneca e Silva Telles. 

— Cambio: 
Bancário, 11 3/8 a 11 9/16; 
^Particular, 11 B/8. 
Soberanos: 
Vendedores, 21S100. 
Compradores, 20*900. 
Apólices de & •/„, 1:047$. 
Ditas de 4 •/., 1:2004 a l:205í. 

(Do nono comtpondmit) 

SANTOS, 23 
CafA : 
Vondas, 32.000 saccas, na base de 

Mercado, firme. 
Entraram 15.565 sacoas. 
Sahiram par» a Europa 20.779. 
Para os Estados-Uniaos, 46.114. 
— A Mesa rendeu hoje 66:252(868. 
— Cambio bancarlo, 11 1/2. 
— Entraram hoje neste porto os va 

pores: _ . 
Inglez "Sirius", de New-York. oom 

carga de vários generos, oontlgna-
do a F. S. Hampsnire ; 

Francoz "Espagne", de Bueaos-
Aires, mesma carga, a Karl Vaiais 
* O.: 

Nacional "Desterro", de Montevl-
dâo, Idem, ao Lloyd Brasileiro; 

Nacional "Satellíte", do Hio, ldem, 
idem ; 

E a barca norueguesa "Mídia", de 
Hamburgo, idem, a Z. Billow A O. 

Sahiram i 
Barca amerioana "Albert Abliel" 

para New-Tork, em lastro; 
Hiato nacional -Paleatina", para 

S. Franoiseo, em lastro; _ 
Blate nacional "ioven Humberto", 

para Tijuoaa, ldem; 
S os vapores: 
Allemto "üruguay", para 

burgo, oom oafé; 
Nacional "Desterro", para o Rio, 

em lastro; . . . . 
Nacional "gatsllita", para Porto-

Alegre, Idem ; 
Francês "Espagne", para Marse-

lha, oom oafé í . __ _ 
. Austríaco "Msdusa", para Trieste, 

(fio «osso «orr**o»rf«t'»> 

Ninguém ignora os asstgnalados .« 
relevantissimos Borvivofl qué tótà Inâtl-
tuiçfto, aelOSámelllo dirigida pelos revs. 
padres salosianos, presta á educaçOo 
da mocldado orphan o desvallda, ar-
rancando» do abandono das ruas e 
da eonvivenoia viciosa da escoria so-
cial, para amparai-a oom abnegado 
desvelo o creal-a no regimen do es-
tudo o do trabalho, fortalecendo-lho 
o espirito com o ensino e o exemplo, 
o coraçfto, com as doutrinas etiadAdM 
da dulciseima palavra do Divino Mes-
tre. 

Miss&o mais nobre n&o ha na 
terra. 

AqueiloB homens quo renunciam 
desde a Inals verde moeldade às glo-
rias e aos pracflros mundanos, para 
acceitarem submissas ó alegres o en-
cargo pénoétsstttto de ampararem os 
poqüenos párias que, se os n&o colhe-
ra a m&o beneflea da Egreia, iriam 
no futuro engrossar a população que 
passa a vida simultaneamente nas 
pocilgas do baixo vicio e nas enxo-
vias do Estado, aoueUe* ítóbres oo-
rações, humildimichU) èscondldos sob a 
roupota deselegante da ordem, sfto 
benemeritos da sua patria universal— 
porque a Caridade MM CàtS6 1)08 li-
mites acanhados de uma naçfto, por 
maior que seja. 

E como lhes paga a patria, clr-
cumscripta, no caso parcial dé qué ora 

>e, ao territoHó qtié constituo o 
Estado 0. Paulo, representado no 
ssil fespectivo governo, esses saorífl 
cios enormes, tanta abnegação, tanto 
olvismo ? 

Com um egolsma tl>10 dortúmlnaria-
mos revoltante, K.o nao soubéramos,and 
ollo 6 npenas a conêeqúéiicij ds talta 
de leffiBrtrtçA te jjoderes públicos, 
dê Hhi padrinho bem intencionado que 
se dirija & rectid&o do honrado pre: 

Bidento do Estado o à eqforradá iniciá-
tiva do digno eoctctafio do interior. 

Àtluella casa de ensino, que educa 
annualmente considerável numero de 
meninos pobres o orphams, já gosou 
dos benefícios de parte das loterias 
extrabidas no Estado. 

Um zelo mal ontondldo pela mora-
lidade publica poz termo a eèsaa lo-
terias, como se n&o no Vbndossem li-
citamente aqal as de outros Estados 
e as da capital federal—contribuição 
pesada sobro o povo, íem proveito de 
especie alguma para o feíàrio estadual 
ou casas ptaS — o as de tavolagem 
n5o funccionasscm escancaradamente, 
pois cada um é Benhor do Wicr do 
seu dinheiro o quí fflülto bem lhe 
aprouver. 

P«ippílmlram-8e as loterias, mas n&o 
'56 curou da indemnisaçao ao instituto 
de ensino profissional, «*ô desempe-
nha som rotrlhHÇiô um dos mais im-
perioew ueveres do Estado: educar 
tS orphams indigentes. 

Esto procedimento toro tao pouca 
equidade quo chega a w : (rĴ tio. 

Pois é possivol <lué Ò Estado, des-
nifittíô as m&os largas com estabe-

üimentos de ensino que por em-
quanto nao passam de pura ostenta-
ção, como, por exemplo, a Escola Po-
lytochnica, oom elevadíssimo ntttflero 
de professores, mais bem pagos do quo 
os lentos da Velha Faculdade de Di-
rrito-j ti apenas uma dúzia de aiumnos, 
*ô lànto, rogateio um obulo ao Lycou 
do Sagrado Coração de Jesus, onde 
recebem asyio e educação perto de 
500 crianças? 

Será crivei quo o Estado consuma 
rios e rios de dinheiro em faustosos 
palaeioe pára o Congresso, o Fórum, 
a Policia, quartéis apparatosos, mu-
seus e hospitaos, escolas de todos os 
generos e nao concoda uma. migálha, 
uma triste verba para & conclusão do 
um templo que enriquecerá a capital 
oom um monumento de architectura 
e cujas obras pararam, á mingua 
de recursos, pois quanto os padres 
apuram é pouco para a manutenção 
dos educandos? 

Nada disso merece credito. 
O que foltou, até aqui, repetimol-o, 

foi um intermediário que apenas sus-
citasse a idéa, implorando a esmola. 

E' o que fazemos hoje, guardando 
para subsequente artigo razOes que 
roforcem o nosso pedido, inspirado na 
justiça o no direito. 

pei 
fec 

Historia da Revolta 
Temos no prélo, na livraria Monte-

Alverno, do Rio, a Historia da Re-
voltei, nao como sabiu publicada nesta 
folha, mas refundida, fornocendo uma 
leitura muito mais ligeira, pela expur-
gaç&o de documentos enfadonhos e 
assás conhecidos, e valiosamente en-
riquecida com a reproducçao de au-
tographos que nos chegaram do Sul. 

Sendo a maior parte da edição des-
tinada aos EstadoB do Norte e do Sul 
o a livrarias de Llsbôa, Porto o Bue-
nos-Aircs, com que já firmámos con-
trasto, reservamos pequeno numero 
de exemplares para o nosso Estado. 

O preço do volume de 400 a 500 
paginas será de 5$000 em avulso e de 
4$500 por assignatnra paga adeanta' 
damente. 

Recebem-so desde já assignaturas no 
escriptorio desta folha. 

O livro deve apparecer até prinoi-
clpios de janeiro p. futuro. 

Para ser remottido pelo correio, cus-
tará mais 10 °/e. 

Por ordem do Ministério da Onerra 
foi mandado recolher a esta capital o 
4.o bitalhlo de Infantaria da guardi 
nacional. 

NSo será antes de policia T 

A Seorotarla do Interior declarou 
ao dlrector da Instrucçao Publica fi-
car approvçda a nomeação de D. An 
na Margarida Rodrigues Garcia para. 
na qualidade do professora subHtltuta, 
reger a cadeira mlxta de Sao José do 
Morro Agudo, município do Espirito 
Santo de Batataos. 

A bem do serviço, foi domlttlão 
Franoisoo Bonifácio de Sonsa Parla 
do cargo do agento do oorrelo de fl. 
José dos Campos « nouvoado para 
substitull-o Cantldlo do Oliveira Mlra-
C»ya. 

BEVÔLTA 
X X V 

oom O rompimento 
Portugal 
(Continuação) 

Entretanto, as duas oorvetas por-
tugüeíaí dlrigifaiii-so para Bnenos 
Aires; e receiavam todos qne os re-
fugiados a seu bordo desembarcassem 
ahi, podendo por conseguinte ganhar 
facilmente a fronteira do Rlo-Grande, 
para prolongar a lueta. O ministro 
portuguez, vindo ao encontro destoa 
receios, dirigiu a a do abril ao gover-
no a seguinte nota: 

Confirmando as Informações qne 
dei a v. exc. na recepção de quinta-
feira passada, tenho a honra do asse-
gurar a v. exe., devidamente anetori-
sado, que o governo de sua magesta-
de expediu já as ordens neoessarlas 
pato que os insurgentes brasileiros, 
refugiados a bordo dos navios de 
guerra portugueses, sejam desembar-
cados o mais brevé pos»tvel em terri-
tório MítSÍUGI, onde, guardados em 
deposito militar pelas auetoridados 
competentes, serftp impedidos de In-
tervir na lnietá politic* bhWlltjlra: 

Odst) espefar qne esta attitude do 
;overno portuguez, harmonlsando os 
leveres de potência amiga, perfeita-

mente estranha à guerra civil, oom os 
princípios mais «agrados do direito 
internacional, acatados por todas as 
nações clvilisadas, contribuirá para 
mais Sfl estreitarem as íordiaes rela-

iés existentes entre o Brasil e Por-
„gal, como tanto oonvém aos Interes-
ses duma e doutra nação. 

Aproveito a oocasiao para ter a 
honfa de reiterar • v. eJic. oS .irotes-
tos da minha mais alta consideração.» 

A nossa legaçao em Montevideo 
expediu ao governo o seguinte tele-
grammar 

Saldanha chego» ilinMo ferido 
hombro. Declarou contar tyiit éíéiüed-
tos prosó|uir fdvditt̂ áo. Viéránl oito 
foUrtôS, ires gnardás-marinha, cinco 
aspirantes, algups cort blráfos, riehías 
fraetnradís. Fálleceil ^nàMá-tíiâriilha 
flrt^á; É' certo desembarcarem Mar-
tin Garcia. Existem ambos nàvips, 518 
emigrados entre offlçlfies b marinhei-

Constà nofisám Umt& goipo con-
tra, floWhn Üruguay» 

Esse telegramma foi pelo nosso mi-
nistro em Lisboa aprosentado ao pre-
sidente do conselho do . minis(rqs dp 
Portugal. E^ncutes tsrindè quo o nos-
so Mmiitfd relata a sua conferencia 
com s. exc.: 

« Este telegramma foi-me entregue 
ás 11 horas da manha do dia 8Q e 
ás 2 da tardo pude falftt edni ó pre-
sidflüttt do conselho, que, depois de ler 
attentamento o telegramma e pedir-
mo para tirar uma cópia, afim de mos-
trai-a ao sr. ministro da marinha, a 
quem naquella occasiáo mandou cha-
mar, disse-me ignorar que, os refugi-
ados tivessem désembáreado em Bue-
hós-Àires, por nada lhe constar ofici-
almente, apozar da noticia ter sido já 
referida por um jornal da vespera; 
quo as ordens transmittidas ao sep 
encarregado de negoclos o ao com-
mandante Castilho.haviam Sido ler-
min antes, ao serilido de nao desem-
barcar em parte alguma os refugiados, 
mas sim de trazel-os lmmediatamente 
para terras portuguezas. 

O sr. presidente do conselho disse-
me também quo, ertl Solisequencia do 
grande número do pessoas que se 
achavam a bordo, da pouca capacida-
de dos navios e do estado menos li-
sonjeiro em que se encontravam, po-
dendo a Itindello apenas mover-se, 
estava diligenciando fretar em Buenos-
Aires um vapor, quo arvoraria a ban-
deira portuguesa, BOH4 Commandado 
por ofllciaes portuguezes e transpor-
taria os refugiados a este reino. 

O governo, accrescentou o sr. pre-
sidente do conselho, comprehende bem 
a responsabilidade que tomou e, por 

empregará todos os esforços afim 
do quo os emigrados sejam, quanto 
antes, traiidos para Portugal e, nesse 
empenho, nao descançará e só ficará 
tranquiiio quando os souber em ter-
ras portuguezas. > 

Posteriormente, o almirante Salda-
nha telegrapbou ao governo portuguez 
agradecendo a hospitalldado quo lhe 
foi dada e pedindo para desombaroar 
com marlnhoiros, dizendo contar com o 
acolhimonto do governo e do povo 
argentino, 

O presidente do conselho portuguez 
mandou chamar o nosao ministro para 
se entreterem do assumpto; e essa 
conferencia é assim narrada pelo nos-
so ministro: 

«S. exo., que ainda n&o tinha dado 
conhecimonto desse dospacho tolegra-
phlco aos seus collegas, pois que aca-
bava de o receber, dlsse-mo qne a 
sua resposta seria, como eu podia 
suppor, absolutamente negativa e que 
nesse sentido ia nao sómento fazol-a 
sciente ao sr. Saldanha, como daria 
ordens as mais torminantes ao sr. 
Castilho para n&o desembarcal-o, nem 
aos outros refugiados; mas sim para 
oonservar-se longo do cáes, sahlr a 
barra por três ou quatro dias, ontrar, 
tornar a sahlr, e renovar este expedi-
ente, quando jnlgasse necessário, so-
brotudo se lhe conBtasse qualquer ten-
tativa para libertar os revoltosos, até 
que elles pudessom ser transportados 
para este reino.» 

O governo português frotára o Pe-
dro l l l e enviára-o ao Rio da Prata 
para receber os refugiados, devendo 
oondozii-os á ilha da Asoenç&o, onde 
passariam para o Angola, que os con-
duziria a LisbOa. Nessa epocha, porém, 
muitos dos refugiados ovadlram-se e 
entro olies o sr. almirante Saldanha 
da Gama, A bordo do teàro I I I se-
guiram sómento 389 dos 4U3 que aqui 
acharam asyio w naus portuguesas. 
Uma voz evadldbs dos navios qne 
lhos tinham dado asyio, on refugiados, 
longo de o agradecerem, atacaram 
energicamente o oom mandante Casti-
lho qne o havia dado, d* modo tal, 
quo este ao viu obrigado a lr à Ira-
praias e, em uma carta dirigida á 
Prensa, disso o seguinte, que eaela-
rooo o modo polo qual o asyio foi 
dado: 

'«rno do ma-

de 48 horas para começar depois as 
hostilidades de todos os pontos da 
Cidade contra as Ilhas sublevadas e a 
esaüadfa rebolde, reconheceu o sr. 
Balddnlia qúo n&o podia tafdar mais 
em resolver-so a procurar asyio e 
mandou-me, ontao, um o (Bolai, sollcl-
tando-o para si, para os offlciaes e 
para alguns médicos civis, ao todo 
umas 80 pessoas. 

E' claro que, sendo o asyio pedido 
sómento para esse limitado numero 
de indivíduos, os quaes haveriam ca-
bido com mais ou menos dificuldade 
á bordo das corvetas; nao havendo 
materialmente tempo para consultar o 
encarregado de negoclos de Portugal, 
que vivia em Petropolis e que n&o ti-
nha estabelecido commigo ohavo tolo-
graphica; n&o podendo tfto pouco consul-
tar o governo de Llsbóa, pela grande 
urgenola do oaso, assumi a enorme 
responsabilidade de conceder o asyio 
a esses offlciaes. Sabia que estava 
ultrapassando as minhas attrlbulçOes, 
mas fazia-o em nome de princípios 
humanitários sacratisslmos, para sal-
var as vidas a um grupo de offlciaes, 
entre os quaes havia alguns de que a 
patria havia do àocessltar. 

Nao obstante, apeaar do numero fixa-
do pelo almirante a 11 de março, 
embarcaram na corveta iiindeUo, no 
dl* 13, pelos portalfc, pelas portas das 
baterias o por todos os logares, em 
lanchas a vapor com es calores de to-
dos os tamanhos, mais de SOO Indiví-
duos dai eldãseg soclaoS, muitos dos 
qdaes nada ou quasl nada tinham que 
vér oom a lueta I 

Claro está qne, vendo todos estes 
Indivíduos espavorldos, quasl termi-
nada a trégua e no momento em qne 
iam começar as grandes hostilidades, 
oscapos assim de morte qnasl corta, 
flfto podia pensar em fazer Solecç&o 
entra elles, conservando une e expul-
sando outros. O mesmo almirante, a 
quem fiz ver a impossibilidade abso-
luta de abrigar e alimentar tanta 
gente, nao teve forças para escolher, 
nas circdiüBtáriciüs gravíssimas em que 
nos achavamos, porque esse acto me 
parecia antipathlco e odioso. 

u ' " 'Br aoui, sr. dlrector, que, 

nesías h ^ í sinistras verdadeiro 

"láilldó, rtoi (údód dlãã èffi qttdjMrmft* 
lecenios rio RIO do jafléiro e ailraiife 

Í viagem até aqui; éSSes SOÒ Jndivi-
tios de todáá ás tacá èo niaritlrUÍUni 

sempre na mais conveniente áttitüde, 

espontanea vontade. Nesse solemne 
momento só obedeoi aos impulsos do 
coração, o n&o cuidei do saber se cora-
promettia oa n&o a minha posiç&o e 
o.hled ftiÇdro; Esses sertHores| nao tí-
nnam então socego de espirito para 
discutir a natureza do abrigo e os re-
cursos de subsistenoia. Tiveram-no 
mais tardo, quando se viam ein aguas 
de outra ítifârf, som riáóó de Serem 
capturados pelo governo do Brasil e 
já esquecidos dos grandes sacrifícios 
que tinham feito seus salvadores. 
Nessa occasi&o, cheios já de exigên-
cias, quizeram repudiar o beneficio, 
injuriar o bem feitor • discutir as of 
dons qdé ò governo portúguoz ilio 
dava o qne ou tinha de cumprir roli-
giosamente, para que nao parecesse 
que eu também estava contagiado 
pelo virus da revolução. 

Nao mo arrependo, sr. dlrector, de 
ter salvo a. vida ao simirárite Sàldá-
riha e a Seiia 500 companheiros: mas 
é muito triste que esse meu acto seja 
tao mal apreciado e tao injustamente 
recompensado pola grande maioria 
daqnelles a quem prestei ádxiilo.» 

(Continua) 

Es t a f o l h a vende-se, n o H i o , 
n a l i v r a r i a M o n f A l v e r n e , r u a 
d o O u v i d o r , 82. 

Bio, 21 de novembro. — O tolegra 
pbo nOo tem oontemplaçOes com nin 
guom : em duas linhas sSccas, dá uma 
noticia que abala eeommovo, tanto 
mais profundamente quanto era ines-
perada. 

Foi por isto que a mim, que tenho 
nm verdadeiro culto pela bella musi-
ca e pelos artistas oxcepcionaes, mo 
causou dolorosa Impressão a noticia 
da morte desse pianista extraordiná-
rio que se chamava Antonio Rublns-
teln. 

A minha penna recusa-se hoje a 
traçar gracinhas e quer prestar mo-
desta homenagem ao grande vulto que 
acaba de desapparecor. 

Nunca onvl tocar Rnbinsteln, e se-
rá este um dos grandos desgostos da 
minha vida. Sei, porém, porque m'o 
oontou esse outro pianista raro que se 
chama Arthur Napole&o, que o ho-
mem causava calafrios. Todo elle me-
xia-se, agitava-se, convulslonava-se, ao 
sentar-se ao piano, de onde tirava 
sons extraordinários e qne seus dedos 
percorriam com agitação febril. 

Tenho presente na memória uma 
gravura homoristica qne o representa 
oom enormes cabellos desgrenhados, 
pés e m&os no ar, em uma attitude de 
eplleptloo. 

E' quo Rablnsteln sentia profunda-
mente o qne tocava e, todo entregue 
à musica, esquecia o auditorio. Nesse 
momento, por certo, nao estava na 
terra, onde as paixões s&o tao mes-
quinhas, mas nesse mundo ideal em 
qne vivem os verdadeiros artistas e 
onde v&o buscar os seus mais bellos 
sonhos. 

Mas, se n&o ouvi Rubinstein execu-
tar no piano, com a sua extraordiná-
ria memória, as composições mais 
vastas e oppostas, as suas mais bellas 
paginas musicaes n&o mo 8&o desconhe-
cidas, e as bellezas do moitas deltas 
foram-me reveladas por Arthnr Napo-
le&o, qne ao plano 80 agita tanto co-
mo o seu illustro collega que acaba 
de falleoer, 

Ha nessas composições uma scion-
musical profunda e, ao mesmo 

jjgg aue encanto selvagem, 

vifif, írtéspefadof 6 &s vw? 8 d e s o 8 n a l 

ijdd IrripreWifinfè d niiriritfl; 
Bellas horas, essaá, ãiil qüd, eêfjtlí-

çòrido. à triste realidade, da vida, se 
-ieícotfp,1 do ouvir a niiisiça dos grart 
Jes gqflios, tini nlúrídd (Te éensaçGes 
que se pódom chamar divinas d (jiio 
nos transportam de corpo e alma a 
uma região etherea e ideal de onde 
nnnca mais se quizera sahlr 1 

Mas basta de poesia: vamos á fai-
ÍU quotidiana, pois que nao somos 
artistas..; 

VALDÉVIKOS. 

na 
do O u v i d o r , 82 . 

Segundo um projecto de lei apre-
sentado pelo deputado federal tfelvaj 
as Alfandegas de Santos, Recife e Ba-
hia torto, além do pessoal sxistento, 
nm ajudante do inspector, oom os ven-
cimentos qne lhe serão marcados no 
decreto de reforma. 

A fabrica de dentes artifiolaes na 
America do Norte, 

Parece quo, graças ao mau habito 
de mastigarem pedrinhas de gelo, os 
Yankees vieram a ter péssimos den-
tes. Nao se Incommodam com isso e 
substituem-nos por dentes artificiaes, 
cujo fabrico constituo uma das mais 
importantes industrias americanas. 
«Em futuro proximo, diz o sr. Max de 
Nansouty, é de prever que será de 
mau gosto, nos Yankees, comer com 
der, teu naturaes ; será nma prova de 
indigencla ou de Bordlda economia.» 

Só uma fabrica de New-York ven-
deu, ao que parece, oito milhOes de 
dentes postiços, o anno passado 1 

O movimento das estações de Pa 
ris. 

Querem saber, segando nm calculo 
reconte, quantos viajantes chegaram 
ás eBtaçOes de Paris, durante o anno 
de 18B8 ? 

47.622.6161 
Partiram por essas mesmas estações 

42.217.729. 
0 que dá um movimento total de 

89.840.344 pessoas I 
E' a Companhia do Oeste que está 

na ponta, com 43.738.819 viajantes. 
Quanto ás mercadorias transitadas 

pelas ostaçOes parisienses, represen 
tara nm total de 8.576.979 toneladas, 
sendo 6.064.132 chegadas a Paris a 
2.512.847 enviadas para a província, 

Obtiveram licenças, nos termos doe 
srts. 141 e 148 do reg. dè 27 de no-
vembro nltimo, para completarem o 
curso da Baeola Normal, o sr. Gabriel 
Osoar de Asevedo Antunes e D. Julia 
Amalia de Asevedo. 

Ao dlrector do Oymnaslo da capital 
foi rcmettlda a Õrammatiea Orsoa 
Oomparata, que, pelo seu sustar, Spi-
rldlone Dé Medlct Dlllotl, foi ofrered-
ds to sr secretario do Interior, afim 
de que aquolls oorporaçto emltts so-
bre t mesma o neeesssrlo parecer, 

ldem 

FXRAOIOABA, I I 

•ata oonvooada uma reunião " 
•leitor** republloasos opçosiolonls-
tas, constando ou» neg.rlo apoio * 
oliapA orgmilsada pelo dr. Amerloo 

Para agente do oorrelo do Otyslras 
foi nomeado Domingos Pires, om subs-
tltuiç&o du D, Bsnodleta Krallit da 
Mottfti conforme oito pediu» 

Brasl 
outro 

illleuee, tanto neste eomo em 
es municípios. 

(l>0 M lio /••'OI «oa «.800; sta. 

Folhinha. 
unos uma, moita siegsnto, 
Santos, Rodrigues t 0., seta-

loja ds uslçtdos à rua 

B s M (o l l íà j f e i i i t e i e , ' no R l o , 
a l i v r a r i a M o n t ' A I V e r W , r u a 

Boletim mensal de Estatística de-
mographo samtaria, da oapital o dis-
trictos suburbanos « «idade de San-
tos. 

Recebemos esta excollente publica-
ç&o da Dlreotoria do Serviço Sanitario 
do Estado, relativa aomoz de outubro 
proximo findo. 

O movimento da poenlaç&o, na ca-
pital e di8trlotos snbnroanos, foi o se: 

gulnte, durante aqnelle mei : 
Nascimentos B78 
Óbitos 491 
Òasamentoft 81 

Houve, durante esse inês, OS Se-
guintes casos fataee de moléstias In-
fecciosas : 

Febre typholde 10 
Sarsmpto 4 
Coqueluche 2 
Dlphterla 1 

Falleceram 1 
De enterite, etttero-colito 

e gastro-edterlte 123 
De bronohlto 38 
De tuberculose pulmonar 83 
De pneumonls e bronoho-

pneumonia 31 
De moleetias do ooraçto 24 
De molsstlss da Infancls 18 
De convulsões 16 
De febre Intermittonte 10 
Do meningite 8 

O máximo da temperatura (ther-
mom. cent.) foi de 83.» 2. 

Mínimo, 10*0. 
Média, 19.° 45. 
Cbnva cahida no mes, 168,mm74. 
Nas observaçOes que fecham o Bo 

letim, escreve o dr. Jsyme Serva: 
«De conformidade com os dados co-

ibidos, foi de 491 o numero de pes-
soas fsllecidas, durante o mes findo, 
nesta capital, em os sens dlstrlctos 
urbanos e suburbanos: tendo sido de 
378 o do mei anterior, houve no mes 
de qne tratamos nma differença de 
104, para mais, na mortalidade oceor-
rida. Nto foram, portanto, tao bôas, 
como até então, as condições sanlta-
rias da cidade e tuburblos. Em egnal 
mes. do anno pastado foi a mortallda 
de de 380, tendo havido, portanto, 
nma differença de 161 contra o anno 
em que estamos; oonvem, entretanto 
n&o esquecer quo de ent&o para cá, 
oom oertosa, deve ter havido, e hou-
ve, nto pequeno augmetto da popula-
ção. » 

Sociedades de geographia do globo. 
Existem aetualmente, no mundo In-

teiro, 111 sociedades de geographia, 
com 43.500 membros, uma renda an-
nual de 1.500.000 franoos e um ca 
pitai de 2 1/2 milhões. 

O numero doe jornaes geographicos 
publicadas nas diferentes partes do 
mundo é de 140, tendo: 50 em fran-
oes, 44 em allemto, 18 em Inglês. 8 
em russo, 7 em beepanhol, 7 em lta< 
tlano, 11 em outras línguas, sendo um 
em japonês. 

A mais antiga sociedade ds 
phla S a de Paris, quo data 
A de Berlim foi fundada n 
mo anno, mas nm pouco depois; a de 
Londres, em 1880; a de Francfort to 
bre-o-Meno, em 1886. ^ H 

A sociedade ds Londres é a r 
rios. Tem 900.000 francos ds riML 
mais ds 1.900.000 francos dc .< 

Ns Inglaterra, existam 0 
oom 7.000 membros, a em 
oom 19.000 membros, t 

tia?"1*1* 
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Liata doa preaoa 
politiooa 
( Continuação) 

Cubículo 182—Manoel José Fornan-
dos, capit&o honorário do oxercito e 
porteiro do Club Naval. 

Idem—Serapi&o Alcides de Albu-
Flgnelredo, 20 annoe de eda-

alferes do 2« regimento de caval-
laria da gnarda nacional. 

Cubículo 138—Modestino Roqaette, 
capitão do cavallarla reformado. 

Cubículo 134 — Honorato Cândido 
Ferreira Caldas, 52 annos do edade, 
general reformado. 

Cubículo 135 —Grogorlo Thauma-
turgo de Azevedo, advogado, tenente-
coronel do corpo de engonhelros, ex-
governador do Piauhy. 

Cubículo 136—Innocenoio Serzcdello 
Correia. 

ldem—Baldomero Carqueja de Fu-
entes, repórter do Jornal do Commer-
cio, do Rio, e correspondente telegra-
phloo do Ommercio de 8io Paulo. 

Cubículo 137—José Victor de La-
mare, engenheiro mechanloo, capitão 
de mar e guerra reformado, sub-ge-
ronto do Lloi/d Brasileiro. 

Cubículo 138—Duarte Huetde Bacel-
lar Pinto Guedes, ex-governador do 
Estado do Pará. 

Cubículo 139—Manoel José Borges 
do Lima, tenente-coronol commandan-
te do 1° regimento de artilheria da 
guarda nacional de Nicthoroy. 

ldem—Louronço Augusto de Sá e 
Albuquerque, deputado federai. 

Idom—Pedro Baptista Correia da 
Camara, advogado. 

Cubículo 140—Trajano Augusto de 
Carvalho, 64 annos de edado, capitao-
tenonto honorário, constructor naval. 

Cubiculo 141—Henry Bernard, cida-
dão francez, tenente de artilheria de 
posição da guarda nacional. 

Idem—João Maximiliano Algeman 
Sidnoy Schiefier, 1° tenente da ar-
mada, professor do Collegio Militar. 

• '-n 0 142—Adolpho de Barros, 

« o S f e (ta Z . , t a d 0 8 0 b 0 I m P° r i 0 ' 
de,00 árin.os dd 0d(»ds, — 

idonf—Alexandre GfaMbM df» 
pttari-tertento reformado, etffflfliaa-
•nítí rfo paquefc Mer&urio, da Com-

panhia Frigori/tói. 
Cubiculo 143—Luiz BaHholotaíeu, 

secretario do dr. Sorzedello Correia, 
quando ministro. 

ldem—Alfredo do Barros, major ho-
lofafid d<J fítetditOj corretor do fun-
los ria praça dd tííd-

Idem—Josó Bassori, Mvoffítdo, <fotí-
selheiro de Estado Eob o lmpeíW< 

CaMcalo 144—Jo&o José do S. Pau-
lo Aguiar, áipnçto do 3» batalhão do 
reserva da guarda nadírtwd/ 56 annos 
do edade. 

Cubiculo 145—Francisco Augusto do 
Paiva Bueno Brandão, capitão de 
fragata reformado, profossor de ma-
chinas Ud Díenl» Naval, engenheiro 
mechanico. 

Cubiculo 146—Eusobio do Paiva Lê-
gey, contra-almirante reformado, di-
rector-inspector do Lloyd Brasileiro. 

CiiWcwlo 147—Jeronymo Pereira de 
Lima Campos, rioritrí-nH^iranta refor-
mado, 74 annos de odado. 

Cubiculo 148—Alfredo Augusto do 
Lima Barros, capitao-tonento do corpo 
dp armada, professor do Collegio Mi-
litaf. 

Cubiculo 149—ííiemisfacles Jíoguei-
ra Savio, 1° tenonte da armada, pío-
fessor do Collegio Militar. 

Idem—Enéas Oscar de Faria Ramos, 
capit&o-tenente da armada, professor 
do manobras e evoluções da Escola 
N a v a l . 

SÉTIMA OALIBTi 

Cubiculo 151—Dr. Albino Gonçalves 
Meird de Vasconcellos, 44 annos, lon-
to da Faculdade' dc Direito da cidade 
do Recifo. 

Cubiculo 152 — Antonio de Souza 
Loureiro Cardoso, cidadão portuguez, 
53 annos de edade, negociante. 

Cubioulo 153—Alfredo Padua, 84 
anrioS, professor particular. 

Cubioulo 154—Áiíredd Ferreira Pin-
to, negociante, capitão da guarda na-
cional. 

Cubioulo 155 —Manool Innocencio 
Meira da Costa, major da guarda na-
cional. 

Cubículo 156—Dr. Honriquo Her-
meto Carneiro Leal, barão do Para-
ná, ex-deputado gorai sob o Império. 

Cubículo 157—Josó Nogueira Ja-
guaribo, 30 annos, natural do Ceará, 
agrimensor. 

Cubículo 158—Laurlano Alonso Por-
tella, cidadão hespanhol, negociante 
em Nlctheroy. 

Cubiculo 159—Joaquim José do Sou-
,, portuguez naturalisado brasileiro, 

30 annos, negociante. 

Cubiculo 160—Firmino Martins de 
Sá, 39 annos, oficial da Directoria do 

.ene Publica. 
ublculo 161 — Francisco Marques 

do Couto, 25 annos, empregado pu-
blico. 

Cnblculo 162—Casslo Ávila Farinha, 
igenheiro, jornalista. 
Cubículo 163—Athanaglldo Barata 

Ribeiro, 1° tenente da armada refor-
mado, engenheiro naval e ajudante da 
commlssto da Carta Cadastral. 

Cubioulo 164—Dr. Manoel Menello 
Pinto, 43 annos, advogado. 

Idem—Antonio Martlnlano Veras, 44 
annos, pharmaceutico em Pernambu 
eo, deputado ao Congresso Estadual 
do jneemo Estado. 

Cubículo 165—Manool de Gouveia 
Jardim, 45 annos. 

Cubioulo 166—Augusto do Oliveira 
Xavier, auxiliar tcchnlco da CommlS' 
sao da Carta Cadastral do distrieto fe-
deral. 

Idem—Paulo Antonio Ribeiro do 
Couto, 1* tenente ds armada reforma-
do, negociante no Rio. 

167—Leopoldo de Preltos, 
sn direito, advogado em Sao 

Cubículo 170—Eduardo da Silva Ta-
vares, natural de Portflgoi, 40 annos 
de odado, rosidente em S. Carlos do 
Pinhal. 

ldem — Norberto Martins VIanna, 
empregado publico. 

Cubículo 171—Ângelo Jorgo Rozard, 
19 annos, empregado do commercio. 

Cubiculo 172—Antoaio Marques do 
Oliveira, industrial, estabelecido em 
Magé. 

Cubiculo 173—JoSo Maria da Silva 
Júnior, 30 annos do edade, negociante 
no Rio. 

Idom—João Piragibe, advogado, fa-
zendoiro residente no Pilar. 

Cubiculo 174—Martinho Rodrigues 
de Souza, 45 annos, advogado no Re-
cifo. 

Idem—Alberto Bouços, 30 annos, 
gaarda-livros. 

Cubiculo 175—Luiz Ferreira do Mou-
ra Brito, proprietário da Oaseta da 
Tarde, do Rio. 

(Oontinúa) 

E s t a f o l h a vende-se, n o R i o , 
n a l i v r a r i a M o n t ' A l v e r n e , r u a 
d o O u v i d o r , 8 3 . 

Manool Pinto Ribeiro 
edade, negociante 

•ssla-
Uult, 

Foi concedida a gratificação da 3.» 
parto de seus vencimentos á professo-
ra publica da 1.* cadeira da cidade de 
Itú, D. Antonia Augusta dos Santos 
Oliveira. 

Consta ao nosso collega do Popular 
que o marechal Fioriano Peixoto pas-
sará nestes dous ou tres dias por es-
ta capital, om direcçao a Poços de 
Caldas, onde vai fazer uso das aguas. 

Afirmaram-nos que o illustro mi-
litar tem um osso cariado no napiz, o 
quo lho causa grande soffrlmento. 

Pelo director da Instrucçao Publica 
vai sor exigida do inspector litterario 
do 18.» distrieto litterario uma rela-
ção da mobília nocessaria ao Orupo 
Escolar da cidade do Itú, para cuia 
acquisiçOo o citado inspeotor podlu 
uma subvenção ao governo. 

China e Japão 
A 17 de outubro celebrou se, com 

todo o cerimonial e formalidades das 
córtes enropéas, a abertura de nma 

naria do Parlamento 

J S & s do I h r o n ° . o Mlkado, In-
vocando a nocessMauO d o prover ao 
augmento de despezas riíütsre» o na-
vass, ressltante da guerra, ?*POJ o 
plano geral dos meios que o Min.».*-
rio toncionava propor. 

Expressou o seu pezar pd» maneira 
por que a China esquecera o3 seus 
devores, e accusou-a de ser a única 
enlpsds dos males que todos pade-
ciam. 

Mas, nma vez qdé o Japto se viu 
obrigado a desembainbar a espada, é 
Joito, declarou sua magestado, quo 
a n&o Cofre a erabainhar sem que 
obtenha a reaítofAc dos sens intentos, 
e, por Isso, Invocava ti yatriotisrao 
de todos os bons cidad&oS, sflm de 
auxiliarem a prompta terminação da 
gadrfa por orna inslgne vlctorla. 

A principal medida tubmettida ao 
Parlamento, é a quo anetoriea u go-
verno a oontrablr nm dmprostlmo de 
cem milhões de yen, para custeio d» 
guerra, além das leis subsidiárias que 
estabeldSom mu orçamento extraordi-
nário de gnerrd a regulam o modo de 
prestar ss respectivas contas. 

Ambas ss Camaras votaram nma 
resposta á Fala do Throno, dando os 
agradecimentos a sns magestade, por 
ter assddlldo o eommando da gnerra. 

Ha, portanto, toda a raz&o para 
acreditar qne as leis de meios serto 
approvadas oom entbnsiasmo, e que 
quaesquer resoluções que o governo 
tome part reforçar a armada e as de 
feias dd costa, torto o apoio de uma 
poderosa maioria. , 

A guerra, como todos sabemos, e 
muito popular, e ha nma certa alegria 
em totsr nm grande emprestlmo 
para ello, isMo m»t« que a naçto 
ainda nto tem malta e«pertencia das 
dificuldades de pagar dividáí. 

A moderna geraç&o de japoneses 
foi oroada na fé de que o alto desti-
no do Japlo é supplantar a China, 
e transferir 0 supremo arbítrio no 
política do Orientd para a raça mais 
progressiva e esclarecida. 

N&o ha dnvlda que as Camaras ex-
primiram a firme convlcçto de seus 
oompratrlotas, declarando que < sua 
magestade considera multo bem a 
China como inimiga da clvlllsaçto » e 
promettendo < satisfazer a Imperial 
vontade de destruir a barbara obstl-
naç&o daquella potência,» 

Nem o pais, nem as Camsrss ettao 
presentemente em condições de avs-
liaram o alcance real destas tendên-
cias belllcoeas, nem de considerarem, 
com espirito oalmo e despreoccnpado, 

custo da empreza e a probabilidade 
de êxito. 

Estes períodos de exaltaç&o sfto 
muito agradáveis emqaanto duram, 
mas, quasl sempre, tratem, depois, o 
mísero desespero e a triste deslllu-
sto. 

E' de presumir que entre squeiles 
mesmos que preolpltsrsm a acç&o, j á 
tenham tnrgldo duvidas a respeito da 
sensatez do projecto qne o Jap&o con-
cebeu. 

E1 até possível qne, dentro em pou-
cas semanas, todo o mondo j á saiba 
as dificuldades reass do eommettl-
mento, que so principio parecia tao 
fseil. 

Das multas e grandes vlotorlas oom 
que o exercito japone* contava para 
logo, pareôs que nenhuma poderá • 
alcançada na presente campanha. 

A vlctorla de Plng Yong abriu o 
osmlnho, 6 verdade, mas entre sbrlr 
o caminho e fortlfiasr-ss no Yslu s 
dlfforonçA material â considerável. 
Ora a força Japonesa no rio Yalu foi 
multo oxsggrrada. 

B sem uma grande força, oeonpan-
do essa poslçto avançada, munida da 
b(a artilheria o capas de ao sustentar 
contra o exercito chinês das frontei-
ros, Pto i provável qne Munden pos-
sa ser tomado pelos Japoneses. Tsm-
bem nto hs rssto pars acreditar qos 

vosça» agora os dlffl-
•us poslçto slll, pois s 

ivoravsl para ss opertçT 

A Invasão ds Formosa é Imprsttes} 
vel, emqaanto O Japão nto possuir 
maior força no mar do que a que lhe 
flcoii dopois do combato naval do 
Yalu. Tem-se falado de um ataque <. 
Porto-Artbnr, mas Isso n&o é oonis 
fscll. 0 msllogro desta empreza seria 
um verdadeiro dessstre em todo tem» 
po, mas prlnclpslmento agora, no co-
meço do Inverno e nas aotuses con-
dições da armada japonesa. 

Nenhuma dss mencionadas empre-
za» teria probabilidades ds êxito, sen-
do exeontada doranto o mes oo, quan-
do multo, em seis semanas, de que o Ja-
p&o pôde agora dispor. Dnraote o pe-
ríodo que se vai t*gnlr, ds relativa 
Inacç&o, 6 possível qne a —1 

da guerra se apresento á 
dos japonesee sob cOres * 
setuaes. 

A enorme dlOculdade ds 
«barbara obstlnaçto da China» bs ds 
tornar se cada ves mais patente s to-
dos qne pensam bem. a afinai uma 
avalisç&o mais modesta daquillo quá o 
Japão pôde razoavelmente exigir, lis 
ds tplanar o caminho para a resolu-
ç»o do pleito. 

Emquanto nto ohegsr esta llçto ds 
experiencls, é Inútil esperar qus s ln-
teroedenola de estranhos obtenha si-
gam resultado. 

Nao póds haver doas opiniões oo 
mnndo clvlilsSdo ácérca da conveniên-
cia de pOr termo s uma contenda tao 
prejudicial aos Interesses doe neutros, 
e da qual nenhum dos combatentes 
poderá tirar vantagens que compen-
sem os sens sacrlficios. Por esto lado 
nenhum governo civillssdo deixa de 
concordar com o nosso; porém esse 
accórdo i nm pouco retrabldo. Ba de 
vir tempo, e talvez nto estq)a longe, 
em qne os bons oflleios das Pntonaias 
b&o de ser bem acc»itos por amtrna oo 
combatentes; por emqusnto, nto. 

Por Isso os outras Potências, qne 
tao sinceramente eomo nós desejam • 
paz restabelecida, recusam nnir-se nu-
ma tentativa prematura e futil pars o 
conseguirem. 

Mas, qnaddo oa beiligerantos esti-
verem numa disposlçto d'anlmo mais 
pacifica, com certeza a interferência 
combinada das grandes Potências será 
conveniente n pratica. Comtndo. spe-
zar de concordes em princípios, hs en-
tre ellas divergências de interesses 
que tornam muitirslmo dificil formulír 
nm programms a qne todas adbiram 
«atw arriire-ptnsée. 

Ora o programma nfio é indispen-
sável. 

8e os belllgerantes estivessem dis-
postos a reconciliar se. obstando a Isso 
apenas alguma snsceptlbiL<dade on mo-
tivo de pouca monta, o quo convinhs 
em tal raso eram simplesmente os 
bons offlüío» das potências. Polt a in-
tervenção. on, mesmo, a mediaç&o com-
binada, necessariamente desperta sus-
peitas de eoerç&o, ou. pelo .Tienos, de 
prese&o moral, de modo a Irritar ca-
da vez mais a suscnptibllldade. 

Ora. quando o Japão contar o» seus 
lucros comparados com as sou pri-
meira» ambiçOes. e avaliar as difflcnl-
dades de prosegulr ns ambldoea carrei-
ra, os bons oflleios das Potências amigas 
virão multo a propósito para facilitar 
o convênio diplomático entre as partas. 

(Do *Ttmes) 

Convém ler 
Será conveniente que aa pessoas 

que pretendem au ign*r este folha 
o façam antes do fim do anno, pois 
tomos forçados, de 1* de Janeiro ds 
1895 em doente, a elevar o preço das 
assignaturas, em conaequencia do 
augmento de despesa que vemos resk-
Uaar com a acquialçSo de novot col-
aboradores , desenvolvimento do 
serviço telegraphlco e outros melho-
ramento*. 

Dessa data em deanto, manteremos 
a seguinte tabeliã: 

PADA A CARIAI, 

. . . 1S»«0 
PABA r tm 

ADOO . . . h . . tSOflO 
Semestre. . . . . 150000 

PAIA A BUmOTA 
A nao 60*000 

O mesmo aviso relativamente i 
reforma de astlntaturaa, convlndo 
saber que *M St de dezembro do 
corrente anno se podem fazer por 
qualquer tempo e pelos pregos em 
vigor. 

—Deolaramos mais uma vez qus 
n&o ttlenderemoa a pedidos de asal-
gnaturaa nem lnteilremo* publica-
ções do interior sem virem uns ou 
outrat acompanhados da respectiva 
Importância. 

Aos novot asaignantes que pa-
garem um anno envlar-ae-d, ae ' 
qUlioreu 
em qus 
ts-, eon 
rim, detde 21 

_ envier-e _ 
_ oolleco&o dos numero* 
hln a .Historia da •svol-
ídvss s assinatura, ju>-
i 21 de setembro. 

As bibllothecas publicas nos Esta-
dos Unidos. 

Foi publicado, nos Estados-Ustdor, 
um rolatorio sobre as bibUothecas pu-
blicas, que contém dados curiosos. O 
Betado de Massachusotts é o que pos-
suo maior numero de bibUothecas, is-
to é, 212 com 2.760.000 volumes, on 
1233 volumes por 1.000 habitantes. 
Vem depois o New-Hampshire, oom 
42 blbliotheeas o 175.000 volumes, ou 
464 volumes por 1.000 habitantes. O 
Illinois, que occupa o terceiro logar, 
tem egualmente 42 bibllothcoas, mas 
a proporção é apenas de 180 volumes 
por 1.000 pessoas. 

0 que ha de curioso é que st bi-
bUothecas do Massaohusetts, tao . nu-
merosas e tao rioas, nunca tiveram 
dadivas importantes. Em outros Esta-
dos, ao contrario, particulares contri-
buíram com milhões pars s fundação 
do estabelecimentos dosas genero. Em 
Chicago, John Crerar dss tres mi-
lhões de dollsrs, ou oAras de.treze 
mil contos, e W. Newbounr, dos* mi-
lhões de dollars. Em New-York, o fa-
mília Astor, 8.400 oontoe ; em Balti-
more, Jorge Pesbodj, &800 eostoe, s 
Enoch Pratt, 5.250 contos, e, em 
Plttsburgo, André Csmegia, 4.690 son-
tos. 

Abi esta um oxemplo qus os nos-
sos ricaços deviam imitar. 

Foi declarada nalla o i 
Pedro Ivo de (.'astro 
da Administração dou oorntos derta 
"" todo. 

todo o dia, l 
o outra 
eostnmo, o n i 
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hoji a engrsfsdlssima 
opereU 0 rapai de saias. 

Os innumeros admiradores da aetrii 
Popa üioram-lhe hontem raidom ma-
nireatsQko de aprsço o é de prsaumir 
qae voltem esta noite a enoher o thea-
tro. 

• • 

POLYTHBAMA 

Beallsa hoje a companhia Fraok 
Brown a segunda fuuoçBo, oom um 
programma variado e multo attra-
hente. 

Quem quiser obter logar previua-
ae oom tempo. 

Hontem nralta gente teve de voltar 
da porta, por nlo encontrar bilhetes. 

• • • 
O ar. Bugenlo Hollender, o prote-

"«tor do bric-à-brac, o desoobridor de 
-preolosldadas raras, quer transformar 
A força o nosso esoriptorio em arma-

•lsélu de musicas. 
Temos a estante abarrotada o o ho-

mem a mandar, a mandar... 
Hontem enviou-nos elle a valsa Orien-

tal, do ar. A. Oanongla, edição doa 
. ar». Vloira Machado & C. 

Qae havemos de fazer ? 
• 

• • 
A nova operota Yabouka (a fb&ta 

8a maçft), de Johann Strauia, foi re-
presentada com grande exlto no tbea-
tro An der TTien. A Mçâo, um tanto 
longa, desenvolve-se na fronteira da 
Hongrla e da Servia, e está baseada 
em Um velho ooatume da população 
•lava flaquelias regiOes, que merece 
ser conhecido. O rapai que deseja des-
posar uma rapariga apresenta-lho, na 
maior feeta local, uma maçt dentro 
da qual eotlooou urna moeda de ouro. 
Be a rapariga aocelta o pretendente, 
morde a maçk e guarda-a oom o di-
nheiro que ella contem; depois, oe noi-
vos dançam Juntos o Kolo, dança na-
otttnal dos slavos merldionaes. No oa-
so contrario, a rapariga restltue a ma-
çã, MB a haver mordido. 

A partitura contém trechos delicio-
sos, entre elles uma valsa em mi me-
nor, um quãrtetto, um cOro em sol 
menor e um duetto em fôrma de val-
sa; a orchestraçfto está feita com cui-
dado. Vários orltioos acharam a mu 
éioa menos exhaberanta e menos ale-rdo que a das primeiras operetas 

compositor Ttenojoge; esqueceram, 
ae de que Stranaa conta bojo 70 au-
nos. 

* 

Dizem os jornaes russos qae o ce-
lebre tanor Flgaer, que aqui esteve 
ha bastaates aiWos i;om a companhia 
do soenographo Rosai, e que se tor-
nou o ai Jesus do publico de 8. Pe-
tereburgo, comprou, por I70.üii0 ru-
bloi, dous theatros em Nhjni-Nowgo-
rod, onde, por deoreto do imperado ,̂ 
deve haver em 1896 uma graudci ox-

poslçao da industria nacional. 

• * 

Para mostrar o êxito qn > tem tido, 
• a Itália, o Fra-Dlamlo de A'iber, 
basta dizer que o bnffo Ris» jà re-
presentou o poMonigora de Biippo IU 
da menos de 937 vezes 1 

Annunclam ou jornaes italianos que 
foi aberta em Roma uma eubHcrípç&o 
cora o Um de mandar cunbar, para 
oiferoc.er-IlTa, uma roedalb* do oaro 
em honra á Verdl. 

• 

. % 
O compositor In îaz SaMIvan termi-

nou a sua uova opereta 0 contraban 
diita, que s«rá representada cm Loo-
arts 14 pata o Natal. 

» • • 
No dia il ia outabro um anno 

que Mainmt Sans-âêm, a fo-itejad». 
peca de tíardou e Moreau, tomou con 
M do theatro do Vaudeville, ondo ain-
da está sendo represnntala. Se so ac-
erescentaiem ás 267 reoreieataçOej ae 
Paris as de Londres, Braswllas o Bor-
dões, chega-se a um total do 887 re-
presentações e a uma receita bruta de 
mais de dsms milhões de franco*. 

Mal comparando, Madame Sans Oi-
ne ô o Ttm Tim de Bardou. 

» 

Relativamente á reclamação do ex-
tenente do batalhão Lauro Müllor, 
Oustavo Sehmidt, sobre ajuda d» cus-
to a que julga ter direito, respondeu 
o governo que n&o tem logar tal re-
querlmebto, por ulo ter sido em ser-
viço publioo a vlagom por aquellefei 
tá de Itararé até esta capital. 

CARTAS DE LISBOA 
NOVEMBRO, 6 

Quando estes Unhas chegarem ao 
seu destino, já os leitores conhecerão, 
dusde multo, o mais lmportaute e gra 
ve aeoateelmento que ora preoccopa 
a Buropa inteira: —a morte do tzar 
Alexandre OI. 

Parece fóra de toda a duvida que 
am tal aoonteclmento fará mudar oom-
platemente o aspecto da política euro-
psta. 

Passando agora a oorOa para o prín-
cipe Imperial, um facto avulta já , cu-
jas oonseqnencias se antolham de sim-
ples Intuição :—desposando uma prin-
oeza, allemft por seu pae elnglozapor 
sua mte, a política destes dous paizes 
ylflk naturalmente a exercer de futuro 
«•ia decidida aoçBo na oOrte russa. 
Tal aeçto n&o deixará de ser preju-
dicial á França, doando assim destruí-
da pela basè a política de conciliação 
iniciada e habilmente sustentada pelo 
defunto imperador 

H' geralmente sabido que Alexan-
dre III, adverso á Inglaterra e um pon 
oo hostil á Allemanha, apoiava moral' 
faènte a França, deede 1870 ; e que 
nessa attltude assentava a mais soli-
da garantia da paz. 

O sen deeapparecimento, pois, cone 
tttne um formidável ponto de lnter 
rogaç&o, qae lança nos espíritos re-
flectidoe eonjeoturas Inquletadoras. 

A oôrte portuguesa toma lncto por 
trinta dias. 

Multes estabelecimentos arvoraram 
bandeiras a meia haste. 

Nas Camaras, foram lançados nas res-
pectivas sotas votes de profundo stn-
ttmènto, sendo as sessOes levantadas 
em seguida. 

Na lagaçdo russa tAm ae Inscripto 
no registro aill depositado as pessoas 
de mais elevada poslç&o, incluindo to-
dos os ministros. 

O ministro de Portagal em B. Pe-
tetsborgo foi nomeado oom a catego-
ria de embaixador especial, para re-
presentar o rei e o governo português 
DOS fsiteraes do tsar 

"52? 
I e a i u b 

ssrvlaaaia de autorias, oomo a 
a Uberrlma liberdade da nraa pejou 
as bancadas de 8. Bento no anuo da 
graça em que vivemos. 

Que Importa que as x)pi>oslçOee pre-
tendam levantar 0 áeeahldo prestigio 
do Parlamento t Lá está o estúpido 
pesq do numero e as soleroias do fac-
doslsmo, para lhes Inutilizar os es-
forços. O que aoontooe com a maioria 
actual, 6 o que se dá oom todaB as 
maiorias, Beja qual fOr o partido que 
esteja no poder. 

Bubamos um pouco. 
O digno par dr. José Caetano Re-

bello apresentou na Gamara alta, o 
foi admlttido em segunda leitura, o 
eguinto projecto de lei: 
Art. 1*. E' problbldo ás empresas 

jornallKtlcas e noticiosas dar publici-
dade u quaesquer noticias de stticidlo 
ou tentativa, sob pena do BOOlOOO de 
multa. 

} único. A relndíoncia será punida 
com a multa de COUlOOO o a prisão de 
tres dias a seis mezeq. 

Art. 2°. A publicaçKo Ae noticias a 
que se refere o art. 1°, dada em ter 
mos a llludlc h disposição desta lei, 
mas da tuodo que so peesa conhecer 
o tatto, será punida com a pena do 
s único do attlgo antecedente. 

Art. Estas ponas sorfto impos-
tas nos termos das leis que regulam 
o uso da liberdade de ImplASnsa e per 
tenaerà a Importante das multas aos 
estabeleaimèAlos de beneBconcla e ca-
ridade que existem nos concelhos ou 
bairros ondo estejam habilitadas as 
emprezas delinqüentes ; e, na falta des-
tes, ás respectivas camaras munlolpaes, 
para fundo de benufleenoiu.» 

—la-nos esquecendo menoionar um 
facto, que precisa de ser arohivado.para 
eterna gloria da política e dos políti-
cos deste felicíssimo paiz. E' o se 
gulnte: 

Na penúltima sessfto da Camarados 
pares, o Br. Thomas Blbeiro asseve-
rou—que foram nomeados dous gover-
nadoras para o Ultramar, um dos qoaee 
foi pronunolado por ladr&o na l", 2* 
e ultima instancla e outro processado 
como negreiro, por ter vendido cria-
dos seus a nus nogrolros. 

Ora vejam por que mãos correm os 
destinos das nossas oolonias l 

Como tudo Isto causa nojol 
—Mais um gu.ano de oartaa do cor-

reio. 
Acaba de descobrir-se que um oar-

teiro, eoearregado da oonducç&o da 
coitospondonoia de uma caixa para 
ama ambulancla postal, subtrahla as 
cartas que suppnnba conterem valoros 
de qualquer especie. 

Somma e Begue. 
—Tôm a data de I o do oorrente as 

ultlm.is noticias da expediçfto a Liu-
ronço Marques. O (laiengo chegira a 
Mossamedes, sem novidade, ^cguindo 
á noite daqueüe dia para o seu dos-
tino. 

—Trata-so de crear nasta cidade um 
hospital especialmente destinado ao 
tratamento do garrotilho ou diphte-
ria. 

E' fundado por subscripç&o publica. 
— No rendimento da alfândega de 

LisliOa, om outubro findo, comparado 
oom o do í-gual mez do anno passado, 
houvo uma ditforença de Iò4:í)65$857 
paru menos. 

—Ri.mne hojo a as^crablóa geral da 
Companhia <*.o Oaz, par» aproscntaç&o 
das contas do oxerciclo fiado e oleiç&o 
do» corpos gerentes. 

Polo relatorio distribuído vô sa 
o dividendo é do 2 1|2 «to é, 
mais 1[2 % do qae o u 0 tjtircioio an-
terior. 

—B ' ,lr^itivo & sr. Thomaz Rl-
sert «Oüioado ministro de Por-

tcual So Brasil, quando estejam roa 
taaas as rolaçSes diplomáticas entro 
os dous paizeB. 

—Notiuias recebidas de dlfferentes 
pontos do paia constatam a péssima 
impressAo produzida pelas propostas 
de fazenda. Aqni em LisbOa a '«dl 
gnsçao é geral. 

(Continua) 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

Todo* oe Jornaes publicam extensos 
artigos sobre a morto de Alexandre III, 
onde resae nítida e uninona a s'ii 
«em • nota de . viva syoipathla qu» 
inspirava o finado soberauo. 

—Os trabalhos parlamentares, prin 
na Câmara dos depuuno?, 
a pôr de manifesto que o 

Mia nada toa a esperar de slinlihtu 
ias espeotacnlo», que apenas servem 
para gsadlo dos galerias. 

Houve Iflgeiinoé UIM> acredllsram ns 
ausda da SMUMAU H'ntsa-Fiaiio/, l»K" 
ás primeira» arrs nvttidM dss opposi 

^eàto uogiuo. A» paste*» qnaní.» sío 
amadas oom o amor qa > liius votam 
M actaass «ovsru.ut^, Uu sa !»'*»'» 

SEEBXO OttUINAUIA, EU 33 DE 

NOVEMBRO 

J u l g a m e n t o s 

Sabtas-corpua 

Capital—Pacientes, Alfredo Bonan 
cia o Uuval Laurente. Adiado pura a 
1.» conferencia, para ser ouvido o 
juiz de direito da 1.» vara crime. 
Unanimemente. 

Recursos crimes 

Santa Rita do Passa Quatro—Re-
corrente, o Juízo, ex-oHlcio. Recor-
rido, Misael Alves de Araújo. Nega-
ram provimento. Unanimemente. 

8. Jofto da Bfla Vista—Recorrente, 
Manoel Pereira Braga. Recorrida, a 
Justiça. Deram provimento. Unani-
memente. 

Appellaçôo crime 

Araraquara — Appollante, Valendo 
Luciano Francisco. Appellada, a Jus-
tiça. Negaram provimento, por náo 
haver nullidado e ser legal a pena 
imposta. Unanimemente. 

Embargos 

Jaboticabal—Appellantos, dr. João 
Alves da Cunha o outros. Appellado, 
Lins Antonio de Arruda. Rejeitada a 
preliminar de náo tomarem conheci-
mento dos embargos, e ficou adiada 
a decisão, por terom votado pelo ro 
ceblmonto, para ser declarado que a 
responsabilidade exclusiva dos embar-
gantes é restricta ás custas da appel-
laç&o, os srs. Ignacio Arruda, Oliveira 
Ribeiro, Xavier do Toledo o Brotero, 
e os demais ministros que essa i 
ponsabilidado comprehende também as 
custas de 1.* instancia, de fs. 47 em 
deante, havendo assim empato. 

Botucatii — Appellantos, Qaffréo & 
Ouinle. Appellados, Francisco Antuucs 
do Almeida o outros. ^Adiado, a pedi-
do do sr. Forroira Alves. 

Tioié—Appellanto, Narciso Nlcolosi. 
Appellados, Balvador Correia de Al-
meida Moraes o outro. Rejeitaram os 
embargos, oontra o voto do sr. Fer-
coira Alves. 

Limeira—Appollante, tenente-coro-
nel Joio do Barros Machado. Appel-
lado, capitão José Lauriano de Mo-
raes. Rejoitaram os embargos, contra 
o voto do sr. Ignaoio Arruda, em 
parte. 

AppellatSei eiveis 

P e l o h o » * * * * \ » à ê 

Consta oo Diária que o Congresso 
do Estado ponsa om dar a esta 
tal o ás oldadôs de Campinas 0 
toa organlsaçáo administrativa 
elal, atteAdaado & Importancla e des 
envolvimento quo qualquer dellas tem 
tomado. 

A Bor verdadeiro 6 fáètoj M^fèssamos 
aos moldos gOvcírtatlvos d'outr'ora. 

—AqúeÜa cldado fleou dividida em 
10 dlstrlctos. 

—A bordo do vapor italiano Mara-
nhão, realisou-so, ante-hontom, um al-
moço, offerecido pelo Mpfeseiitanto 
da o»isa Florita Í C . A itrtpíóiuia local 
e a diversa* peitadas. 

O Maranhão ó um dos molhores va-
íiôros da companhia La Ligurc Bra-
siliana. 

—A bordo do robooador Itapema 
seguiram antc-horttert para Iiúâpé o 
major Vicente LucMoro de Oliveira, 
ttovo delegado dc policia dáquella ci-
dade, o áltoíes Benedicto Pedroso o 
ftô píá̂ áB do 3o batalhão da força po-
licial, competontemento municiadas. 

—Desappareceu o sr. Jorge da f"il-
va, proprietário d« Temtíú Santista. 

ü ü w d u i 

ü Diário transcreve parto das 
tos de um estroina, publicadas no 
22 do corrente. 

TltJBAfS 

O capltflo Ànlonio Emílio de Bouza 
Peftfla, fundador do Imparcial, daquel-
la cidado, transferiu sua rosidenela 
para esta capital. 

—Uma pobre lavadeira, residente & 
rua do SanfAnna, achando no bolso 
de uma ca'ça, qúe lhe haviam dado 
para lavai', a quantia do 50$, procu-
rou o dono o ontregou-lh'a. 

Aohamos que a mulher n&o fea.mate 
do quo o sou dever, oorfeSpóndendo 
á confiança que ilélla depositou a pes-
soa que lhe deu a roupa para lavar. 

Entretanto, nem todas aBsim fazem. 

RIBEIRÃO-PB ETO 

No dia 20 do corrente foram refflW 
tados, nas ruas daquellá lMalldade 
nada monos do l t Indivíduos, que se-
guiram AO dia immodiato para esta 
e&pltal. 

Este facto causou alli profunda li» 
prosado. 

—Fàlloceu o agricultor Theodolino 
Joaquim dc Almoida. 

No' 
dia 

Falleceu 
gusto Dantas, 
quella praça. 

IU0-CLAB0 

o Br. Antonio Manoel Au-
antigo negociante da-

Capital—Appellanto, Francisco de 
Qúos Pacheco. Appellada, a Compa-
nhia de Machlnas Paulista. Negaram 
provimento. Unanimemente. 

Amparo—Appellantos, Joáo Pires 
do Amaral e nua mulher. Appellado, 
Joaquim üamlao Pestana Sobrinho. 
Nogaram provimento. Unanimemente. 

Rlbolráo Proto—Appellanto, Antonio 
Kornandes da Costa. Appellado, Al-
berto Lourenço Borodlo. Nogaram pro-
vlinonto. Unanimemente, 

SantoB—Appollante, Jorge da Silva. 
Appoilado, Antonio Duro. Nogaram 
provimento, contra o voto do sr. Pi-
nheiro Lima, quo reformava, om parto, 
u soiiteuça appollada. 

Itaplra -Appellanto, bardo de Cin-
tra, Appoilado, oapltdo Pedro Palharos 
do Aiitlradn Negaram provimento, 
Unanimemente. 

INFORMAÇÕES 

CAMARA ECCLESIASTIGA 

Dispensas matrimoniaes I 
S- ou Brat, a fsvot de Francisco 

Joaquim 8auivAnna e Maria Lanrentl-
na Conceição; 

Brat, a favor de Alfredo Costa Go-
dlnbo e Blisa Viseu ; 

8anta EpAigtma, a faVor de Balttfte 
Copedi e Prancisca PelerlhH 

Provisão para rubricar llvroa paro-
nhiacs, a favor do padre Francisco de 
Paula Lima. de Itatlba. 

Idem para a parochla o comarca áe 
Cajntü, paia o piò̂ e CasaiiíB» For 
TeTa Meneses, 
. ldelã da vjffarli) Ai Vara e egreja 
de Batitade. à favor do conego Joa-
qnUu ÃiVes Ferreira. 

Idem annexando o Espirito tíinto 
das Canõas ás Dòres do Aterrado. 

Idem nomeando con"gos edestivos 
da 8é o conego Eugonlo Dias Leite e 
OB padres Jotè Marcondes H >mem de 
Mello, Antonio Bueno Camargo o An-
tonio Pereira R jiui&o. 

H Y G I E N E 

O dr. Vieira de Mello verlHcou te-
rom sido executadas algumas iutima 
ções f»itas na soa visita anterior, na 
rua Plratlnlnga, tendo sido removida 
uma cocbtira quo existia no prodlo 
n. 49. 

—O dr. O rendo Vidigal intimop o 
proprintarlo ria casa n. 11, da rua 
Q illherme Rudge, a cimentar a área, 
parte do quintal, fazer o compartimen-
to da latrina com paredes de tijolos 
o cimentar o chfko da mesma. 

—O dr. Cunha VBeconcellos visitou 
49 prédios das ruas GusiuO ŝ e Vioto-
ria, encontrando em bâas condições 
hygienleas '-5, em condições regula-
res 18, e em más condições um. 

—O dr. Vital Brasil euuontrou em 
más condlçOes os prédios de ns. 9, 11 
e 23 do largo do Aroncbe. 

—O dr. Man-oudvs Machado verifi-
cou terem sido ex outados melhora-
mentos em prédios oa rua dos Guaya-
nuzes, pur sna Indi- ação, e que outros 
estão em via de execução. 

L E I L Õ E S 

Roailsam-r-a hoje os sfgnlntes : 
De se0"08 o niolbadoa, movols, peças 

du morltfl, chlt»!, meias e outros ar-
tigos, na rua da BAa Vista. ti. 9, ás 
11 l|2 horas, pelo sr. A. Vaz ; 

De magníficos terrenos situados no 
alto de 8ant'Anna, á 1 hora da tarife, 
peio sr. J . A. Leal. Para este leilão 
tem os ers. pretendentes bonda no 
largo do Rosário; 

De fazendas, armarinho, brinquedos, 
moveis de casa de commercio, caixa 
de musica, etc., na ma do Braz, 
n . 108, ás 11 1|2 horas, pelo sr. Gui-
lherme Clurlo. 

IMMIGR ANTES 
Foi o seguinte o movimento do 

hontom na Hospodaria desta capital: 

Existiam 1.888 
Sahlram 891 
Bxlstem 1.497 

MATADOURO 
Para o consumo da população desta 

capital, foram abatidos hontem: 
104 reses; 
50 porcos; 
9 carneiros; 
3 vltelloB. 

P O S T A R E S T A N T E 

Jalk—Seguem hoje carta e impres-

sos para Poços de Caldas. 

de artigos 

l Oor-

m 

Secçáo livre 
F a l l e n c i a de H . O r n e i -

l a i a . C u n h a ék. C > 

Tendo sido ordenada pelo meritissl-
mo juiz da 1.* vara commeiciai a 
voada, sob propostas por cartas, da 
massa falllda do R. Ornellss, Cunha, 

C., comprehendendo a dita massa 
todo o actlvo da firma, oonstante de 
mercadorias e dividas aclivss, os syn-
dleos ubalxo assignadns recebem pro-
pontas até ao dia. 4 do próximo mez de 
desembro. 

Todos os dias úteis, da 1 hora ás 
3, estará nm dos syndicos á roa José 
Bonifácio, 22, para ministrar todas as 
Informações nnceisarlas. 

No dia 6 de desembro far-se-á a 
abertura das propostas em presença 
da oommlMto fincai, resolvondo-se en-
tão definitivamente a venda anusn 

Antofils Alves. Hstámos em da 
vida se os tesa artigos ssrlarn^ mesmo 
feitos o aeslgnados pela dito 0, Maria 
Antonla Altes, á abem nttnoa Asemos 
mal 4 qtte oOnasoemoe oomo nma 
mulher trabalhadora, qne vive nnloa-
mento do seu dnro, pesado e dlffloll 
trabalho de lavar roupas; o, nesta du-
vida, quisemos verifloar se a mesma 
era auetora dos artigos referidos,, »a : 

ra o que mandámos lhtlmat do edito-
res Bofe rbreHSbs jotnaes para na 1.» 
áddlefiola do exmo. dr. juls de direito 
da 1.» vara criminal, qne so reallson 
hontem, 22 do corrente, exblblrem os 
autographoB das pnblloaçSes, sob pe-
na de Berem havidos comtt Os reBpoh: 

savols legáeí paios mbèmbái 

Aoonteéei ôrftn), Qtte na referida 
audiência deixaram de comparooer os 
dlteB editores, pelo qne s&o balidos 
como oa verdadeiros responsáveis; 
donde verlfloamos que D. Maria An-. 
tonla Alves nada esbroVoi), porque, so 
assim ftfttó, oa ditos editores n»o ao-
celtarlam os seus artigos sem a com 
peteute responsabilidade, competente 
mente legaltsada; e, á vista do expôs 
to, estamos orentes de que os alIndMot 
editores dos ditos jorhaeb, ,'<jfi nos 
achatam mttlto pequenos o em condi-
zes de ndo podermos vingar nma In 
jurla que nos é feita, ou de propósito 
elles proprlos noB Injuriaram para noto 
fazer gastar, como gastámos, mais de 
quinhentos mil rél> em attlgos, que 
pagámos «Ob mesmos jornaea, afim 
do explloarmos os fáctps, e assim fica-
rem com o nosso dinheiro. 

N&o nos arrependemoB do dinheiro 
gaBto e processaremos ainda 06 refe-
ridos edltorcn, porque ainda temos 
jul&es rectos, honrados e justiceiros, 
que nao fszem em BUSS sentenças dls-
tlncçOes de olasses e pessoas, cimo 
pensam e fazem os mosmos edito-
res. 

Os procofiflOS Contlnbarão até á Ul-
tima Instância; e temos oerteza de 
encontrar justiça. 

S. Paulo, 23 de novembro de 1894. 
JOSÉ DOB SANTOS VIZBÓ 

CARLOTA n* CeefA Miià 

E l e i ç ã o e s t a d u a l 

Summamonte grato á espontanea In-
dicação de meu nome. feita pplrt élétf-
torado do Santo Pltâ, Jàlrá deputado 
ao PoafftíSiô estadual, representando 
á opposlçfto republicana, peço licença 
para declinar dossa honra. 

Emquanto náo se fundar á Repú-
blica, ou emquanto ella n&o assoiitar 
em moldes divorsoS daquelles em qúO 
tem «Ido Vasada até ho]e; értteildo qiie 
a abstenção pollllca è o unlco alvltre 
tjtlc o patriotismo e a dignidade polí-
tica impõem. 

8. Paulo, 23 de novembro de 1894. 

BENTO J . DE CARVAI>BO> 

X* Í * r U Ç « 

O âfcaixo asslgoado participa aos 
aens amigos e fregueses que, a partir 
do de novembro correjte. artmlttln 
como gerente ve lntecésôádo de sna 
casa eoromeVclal de jóias, á rna 16 de 
Novembro, n. >9 Ai o sr. Atldro Boür-
delot-, n qttfitü conferiu procuração com 
plenos poderee para adminiBtraçfto da 
sua casa. 

Outrosim, participa quo o mesmo 
Benhor transferiu a sua ofBclna de ou 
rlvea para minha casa, onde continda 
a funccionar, e aguarda a coadjuvaçáo 
dos seus antigos amigos para todos os 
misteres da mesma. 

8. Paulo, i i de novembro de 1894. 
3- i . . . O S C A R JOSÉ Mayeb. 

A ' p r a ç a 

Tendo liquidado a minha livraria, 
sita á rua José Bonifácio, 3, convido 
qualquer pessoa qne se julgue meu 
credor a apresentar os documentos 
comprovativos para lhe serem pagos, 

S. Paulo, 13 de novembro de 1894. 
2 — 1 RICARDO FIOOEIBEDO. 

• M s t l l l t e r i a 8 . C a e t a n o 

O Banco Uni&o de 8. Panlo, pro 
prletarlo da DlBtllIarla 8. Caetano, faz 
publico que deixou de ser agente da 
mesma fabrica, para a venda dos seus 
produetos, o sr. Carlos Mayer, e ou-
trosim que B&O seus únicos o exclu-
sivos agentes os srs. aniHABXsa, SAM-
PAIO & c„ desta praça, «om qnem se 
poderão entender todos os que quiae 
rem adquirir taes produetos. 

S. Paulo, 16 de novembro de 1804. 
A . DE LACERDA FBANCO, 

3—0 Presidente. 

E a p o c i a l U t u d e d o e n ç a s 
d o a p p a r e l h o u r l n m r l o 
e a y p t i t l i t l c a M . 

DR. VIBIATO BRANDÃO 

Cura as infiammações da bexiga, 
prostbata e nrethra; as gonorrhéas chro-
nlcai ou receoiee, «te., pelas lavagens 
sem sonda e tem dflr (methodo de 
vawc, aciualmentr adaptado em t 
os hospitais de Paris). 

Consultas, das 12 ás 8—rna 15 de 
Novembro, 28. 15—6 

M o l e n t l a a d a p e l l e 

Cura-as o Elixir Depurativo do phsr-
maoeutloo Alves Camara—formula do 
distlncto ooulleta dr. Nestor ne Car-
valho. 80—35 

o ao 
MífcWi; 
reotoHá o bom aco-

i Sempre lhe dtspdassifem. 
31 de novembro de 1894. 

Luiz LIMA. 

J u n t a C o i n m e r c l o l 

PARA DEPUTADOS 

ránolsta 

8 - a 

Loureiro da 
de Ali Irtieldá NoBrB 

Muitos negociantes. 

P a r a d e p u t a d o 

Dr. J04QUIM MqREIRA DB SOUZA 

il« em ttaliba 

A g n a s de B e m S a ú d e 
OPINIÃO DUM MEDIOO DISTINOTO 

Altesto que tenho empregado a 
águas alcallna8 de Bom Baude na 
doonças do ettomago, fígado, rins e 
boxlga e sempre colhi resultados su-
periores aos das suas oongoneres, pois, 
sondo multo mais sgradavols, nunoa 
Irritam o'IntesU<io. Nas drfipopslao do-
tildai & dllataçáo do estômago, posso 
afflrmar que náo ha outras que as 
substituam. 

Porto, 3 de janeiro de 1894. 
D í . ANTÔNIO J . MATTOS . 

Deposito: rns Libero Badaré, 58— 
Psfla, Santos & C. 16-3. . . 

P a r t i d o republicano op-
poalclonlata 

Toda a íoftespohdencia pafa o Dl-
rectorlo Central do Partido Republicano 
Opposlclonlsta deve ser dirigida para 
a rua Direita, n. 26. 

S. Panlo, 18 de novembro de 1864. 
O Dlrecterio Central, 

Antonio Cândido Rodrigues 
J< 
José Lnlz Flaqoer 
Rodolpho Miranda 6-8 . . 

l l o r p h é a 

Dmberta máravükota 
nimo. sr. D. Carlos.—Meu sócrò, 

Francisco Amaro de 
tempo tòffrendo de morphéá, e á ro-

de nma«m atplgo A^íel de 
>, Estala, oo S. Pauto, o sen 
11. Morato, para meu sogro 

fiazor aso; faz dous meies qne usa Ho 
seu remédio, e a melhora 4 já 

e amigos 
-holíSnf 

ios as mehio-

De suspensões e ataques hysterlcoB 
curou-se a filha do sr. Alfredo Moreira 
Garcia, tomando apenas 3 vidros de pí-
lulas antl-dyspeptlcas do dr. Beinsel-
mann. 

Porto Alegre.—(Firma reconhecida). 

(» 
Depoilto: Lebre, Irmfto a Mello. 

DUIA: 2S«JOO- vidro: 2SKKI 
Vende-se em todM M plurmulM. 

M a g a l h ã e s A C . 

a ' PRAÇA 

O abaixo assignado, desejando fazor 
uma proposta aos credores da firma 
Msgalháes & C., cuja falloncla foi re 
querida em jnllso, convida aos syndi-
cos, membroB da Commlssáo fiscal e 
oradores da mesma, bom como quaes-
quer outras pessoas Interessadas oa-
quella llquldaçfto, para uma reunião 
na rua Santa Theresa, Í2, no dia H 
do corrente, á 1 hora da tarde. 

g. Paulo, 10 de novembro de 1804. 
Luiz Mancos Praiana D* 

4 - 4 MAOAMIABS. 

U r . . U o r r é u « t e 
t e n u u u r t 

OOULIBTA 

a i t -

nha, que me apresso á slfoUiáftt-ltte « 
bem qtte por sba causa estamos ob-
tendo. 

Alguns parentes noi 
tem vindo db longq vlsli 
ver por sens proprlos oi 
ras de meu sogro. 

Bm vista deste resultado, tenho cer-
teza de ver completamente sáo o nosso 
doente, e prometto-lhe offerecer o seu 
Elixir M. M&ratn a todos qne cbnhe-
ce^Hi ST»ii»l«íWc«*, b, (jílá 
quiser duvidar, mostro-lhe meu sogro 
para prova. 

Deus recompense a quem atinou este 
beneficio p&ra a humanidade. 

Disponha do dedev. B, 
p» •ft.mt. ®"t 
F REDKRIOO C . DB SOUSA 

PinhaL 
O Elixir M. Morato, propagado por 

D. Carlos, vende-se na casa de Pei-
xoto, Betella ít C., S. Panlo, rua de 
S. Bento, n. 11. 

(ter«., qulnt. e sabb.) 

R U A D l H Ê I f A , I 

s s : 8 

S. B « •£ 

l l l l 
B A R U E L & C . 

P r o t e s t o 

Francisco José Monteiro protesta 
oontra qualquer acto de domialo oa 
posse qou pratiqae a Intendeocla Mu-
nicipal em terrenos do Paaaambd. B 
declara, pare todos oa effeltus de di-
reito, que niuguom deve tomar por 
aforainentoou faŝ r qualquer contra to, 
oom a dita Intendencia, sobre taes 
terrenos, propriedade do abaixo assi-
gnado, que está fazendo valer seiua 
direitos perante OB TrlbunaeS, 

8. Paulo, 19 de nuvembro de 1864. 

1 0 — 5 FRANCISCO JOSÉ MONTEIRO 

C h a p a r e p u b l i c a n a 

PARA DEPUTADO 

DR. ANTONIO FBRRBIBA BRAGA 

Advogado 

Residente em Sorocaba 10—8 

Compra-se qtalqitr jorçío 

I O C A I U O C A 
Ba* de 8, Jilo, St o 41 

B. Paulo, 38 de novembro de 18M. 
O syndlco—Da. Pauao LRSSA. 

6 - 1 

I * . G o m o a C n r d l m 

Esoriptorio i Travessa da M , o. 14. 

Bstá em Santos, onde sa deuio» al-
gum tempo, o dr. José Corrte do l}it-
(enoourt, antigo ehsfe du cllriiu» dou 
professores Weelter e Pauas. em Pariu, 
e Hlrechberg, em Berlim. Com luiiga 
pratlea da espeolalldado. Consuitorlo— 
Hotel da Buropa. Santos. 80-31 

V l d r o a p a r n v i d r a ç a * 

Vandam-so, 

por medida, i 

A o c o m m e r c i o 
Arthnr de Castro e Mello, ehefe de 

eontabllidade da Companhia Melhora-
mentos de B. Paulo, jnlga nada de-
ver neste Bstado, mas se alguém se 
coaslderar sen «redor, sirva-se apre-
hentar-se na sna resldencis, á roa Ba 
r»o de Itapetlnlnga, n. 65, on no 
oriptorio da Companhia. 

23, 23, 24, 25, 37, 80. 

A o e l e i t o r a d o r e p u b l l . 
e a n o 

Sou oandidado a qm logar de depu-
tado ao Congresso do Bstado, nas pró-
ximas eleições. 

Creio que náo preciso formular pro-
gramma. 

8. Paulo, 30 de outubro de 1804. 

ANTONIO MUNIZ DE SOUZA 

Advogado, residente em 8. Paulo 
90-18 

C h a p a g a u u l a a r o p u b l l -
I U U » 

Vlotorino G. Carmllo 
Dr. Josd Bsptleta Pereira 
Dr. Antonio Munia de üousa 
Dr. Luiz Plaa 
Dr. ISsias Villsça 
Capitão A. G. f retts* Vasooncelloa 
Major Hcrvflm Leme da Silva 
Dr. Jofto Moita 
Alexandra Stciliano 

10—B Muitos tldtorm-

« B s l a d d d e P a u l o » 

iPor que MMtto a oamara eomprou 
barros tdo caros 1* 

Foi porqtle fez abqdlslflto de anl-
maes que Mm ospaoldade para serem 
correspondentes do Estado de Bio 
Panlo. 

Porque gasta alia tanta alfafa, mi-
lho e farello T 

B' porque dentre os snlmaes da lim-
peza publiea existo um que precisa 
ser bem &tlmoãiád8, afim do poder 
exercer o honroso cargo de correspon-
dente do Estado de S. Paulo, e outro 
que exerceu elevado emprego ns con-
tadorla da camara municipal. 

Nessa repartição existem os doou 
méritos que satlsfaftem plenamente a 
curiosidade do. . . (nem sol que nome 
dar a esse blltre)aorrespondente daquel 
le jornal, verdadeira dejeoçfto de mor-
photlco. . . 

Jdsí O, MUNÍOZ. 
Santos, 21 de novembro de 1894. 

(Do Diário dt Santos). 

E ' s e m p r e a a a l m 

Felleito-me por ter seguido os seus 
conselhos, tomando as pílulas antl-
dyspeptlcas do dr. fíelnüelmann. 

Nesse tempo eu sentia um grande 
desgosto por me ver oonstantemento 
doeute, devido a repetidos ataques 
nervosos, enxaquecas medonhas, qne 
me deixavam dias e diss de cama; uom 
o uso oonstante das pílulas anti-dys-
peptioae do dr. Hetnselmann fiquei em 
3 meses perfeitamente livre dessa hor-
rível doença. 

Agradeço sinceramente, por me ter 
aoonselbado esto admiravol remedio e 
auotoriso a fazer uso oomo entender 
desta deolaraçfto. - Antonio C. da Silva 
Castro, negociante. (2 

Depoilto: Lebre, Irnlo a Mello, 
Dul>: M«000-Vidro: 2*600 

Veade-veOem teda* u pkarmmol*e . 

MOVEIS 
l mais oblectos para 

O A S A D E F A M Í L I A 

'AO MIOCA, r. S. nao, 39141 

p u b í í c o 

Ra cidade da Tietê, uma dssfaml-
noobççidas 

L* 

n eaisss, «nmo 
por preços Inuoiupsravels 

AMO - 10 

4 a, 

i'*BW dO-94. 

Do 
rou-sa tomam 

go, Intestino a ligado, ou 
ido os pílulas anu dy»po-

ptlnas do dr. Hnlnsslinann o abastado 

O 
repoell»! I.elne, Irato a Mello. 

Iisalti VMM! M nu 
v̂ sts <N >M M u M phMISMM. (t 

minados por toda parte quem nto co-
nheça o asslgnatario da carta Infra. 
«Tietê, 97 do novembro de 1893. — 

« s w a s T ã » . s t 
oommodo horrível, que nem sei expH-
car, de oama ha mais de anno, com-
pletamente lnutlllaado em meus afase-
m , rMraMjto «m meu recanto, de 
me» parentes i áíflifeW; pWtme os 
medloos claaslfioaram meu inoomãbdo 
de morphéa, hoje, graças a Deus e so 
seu Importantíssimo Elixir M. Morato. 
oom 12 vidros que tomei, estou bom 
ü <*m»l***mft*e wtoBeiecido. Hoje 
feUamante, estou trátaauo £b meus 
afaseres e voltei ao seio de meus pa-
rentes e amigos com satisfação, oon 
aiderando-me slo. Isto é que se pôde 
dizer um acontecimento milagroso do 
aea Klbrtr M. Morato. Pôde faser desta 
ò nlib qaá ifib IÜÜLVM!. Sflbscrevo-me 
com alta estima e consideração.—De 
v. s. amigo 
JOAQUIM COHBCIA DE M o u / u u BILVEIIA» 

Bstá reconhecida a firma pelo actual 
3» tabeUi&o do 'Xieté, Joáo Baptieta 
do AeeveSo ManiHes. 

J u n t a i . . o m m e r i : l B l 

fia» candidatos escolhidos pelo com-
mercio, p&ra d nl&itfSo de 28 do cor-
rente, os seguintes commerclantès í 

Domingos Loureiro da Croz 
Camillo José de Sampaio 7-6 

t)e dôres de Sabefa o nevralgias cu-
rou-se o sr. Mario Garcia, em Baĵ S, com 
o uso das pílulas anti-dyspepticas do 
dr. Helnselmann. 

Bagé. —(Firma reconhecida). (2 
Depoilto: liifbn). Irmfto ft Mello 

D mia: 263000—Vidro : tQ/0 
Vendo-se em todM u pharnutciM. 

R h e t n n a t l s m o 

Cura-o o Slltir Depurativo do pbsr-
macentlco Alves Camara—formula do 
distlncto oculista dr. Nestor de Carva 
lho. ^ 80-J3 

A o c o m m e r c i o I m p o r -
t a d o r 

Rodolpho R. Fontes e A. D. Pinna 
Mello, dispondo de um archlvo de 
amostrai, especialmente de faiendSB, 
organlaarto por um alto fnncclonarlo da 
Alfandega da Capital Federal, actual 
mente consultor teubnlco da casa qae, 
sob a ratAo social de FoMfits, PINNA 
& C., constituíram nesta praça, offere-
oem ao commercio importador do 
Bvtado os seus serviços de despachos, 

fiara o quo contam com pessoal babl 
itado. 

Psra referenda», era 8. Paulo, oe 
srs. Belchert Irni&os e Oliva & C., e, 
em Santos, qn.lquor das essas aill es-
tabelecidas. 

Santos, 16 do novembro de 1804. 
(Até 16) 

I m p u r e t n s d o a a n g d o 

Coram se com o Elixir Depurativo 
do pharmaceutluo Alves Camara-for-
mula do distlncto octtllota dr. Nestor de 
Carvalho. 80-28 

E D I T A E S 

A b a s t e c i m e n t o d ' a g u a 

No «Bcriptorio da Dlvlsio Central 
da Repartlçáo de Aioias e Bxgottos, 
rua Conoelçao, ti. I2S, «ao aoceltos. 
para serem feitos á proporção «o de-
senvolvimento da npflo, pSdldos de II-
gaçto para fornecimento de agua polo 
novo reservatório da L<berdade e abas 
tecimento dos bnirr >s altos desta ca-
pital. Llmltar-se á o serviço da Dlvl-
sáo Central á Installaçáo dos precisos 
encanamentos até a entrada do prodlo, 
cabendo áo respectivo propiletsrlo os 
inquilino faz ir executar, antecipada-
mente, por outros, a l aoaltsaçáo iu-

terna. 
Beallsada a llgaçlo, a abertura da 

agua será determinada pela ttapsriiçáo 
Fiscal de Águas (largo do Palacto. n, 7), 
onde para essa providencia deverá com 
parecer o proprietário on inquilino do 
prédio. 

S. Paulo, 34 de outubro de 1894. 

MANOSL DA ROSA MAUTIRS, 

enfnoheiro da Divisáo Ceotrsl. 
(Dias pares, até Vi diz;. 

P r a ç a d a c a n a n . > d u 
r u a I t l r o l l » 

( J U Í Z O D C O L P F L I U L ) 

No dia tres do dexorubro p. f . á-
11 (onso) horas da lusnhá: á porn do 
Fórum, ocrá levada n praça imbllna 
de venda « arrematiçáo á <<a«a ou sai-
brado n. 7, d* rua Direita dsrna ca-
pital. conformo odltal publicado no Dia-

A N N U N C I O S 
piAMABADA—Offerooí-se nm, hsa-
u panbol, para qualquer easB de ne-
gocio e para todo serviço, mesmo 
de oochslro.—Rna de S. Bento, V3-A. 

8 - 1 

nBBCI8A-8B de Uma menina de 1S 
* a U annos, para servl<los levsa. 
Prefere-se brssllelra oo portnguead. 
Paga-se bem.—Rua de Santo Antonio, 

l y d i n n n ™ > carroça de lenha 
r c p u u u rachada. Pedidos pe-

lo tolephono n. 87. Bua da Concordla, 

"ílNHOrSüPERIÕREr 
A bem conhecida oass 

A . P i n t o * C . 

Acaba de reoeber dlreotamente ex-
oeUentes vinhos poitugasaes, branco e 
tinto, do Douro, e offereoem nos a seus 
amigos e fregueses, por preços com-
modos. 

R u a d o S e m i n á r i o , 1K 

S . P A U L O 6 — 1 

Molhados finos, mantlmes 

tos e rostaurant 

D B 

BUA 

D a F u n d l ç A o , 

Acoeltam-sa pensionistas 

para o dia 1.* de dezembro. 

Deposito do vinho do A l -

t o D á o . 15-3 

C H A L E T 

Vende-se um, bem construMd, «wtn 
soto commodoo e grandes accessorios, 
vtirã jsrfllm ns frente. Informa-se na 

de »ad(fl íphleenia, n . 88 
8—1. . . 

rna 

Antonio Henriques Ferreira 
( • A S S A D A S ) 

Precisa se faiaf t't>« «ste sr„ no 
largo da Memória, S, otidâ M aeha 
nm membro de sua família. 

Bm qualqner logar onde se ache, 
no Bstado d« S. Paulo, queira dirigir-
se por carta uã ^Cwoslipcnte a F . 
Lima, para se certificar oa 9Srdade. 

S. Paulo, 18 de novembro do 1864, 
10-5 

rio Of/IMal du boje. 
8. Pauto, II" 18 de novoiBbM ta 1«U4, 

O «stulvá,. 

D. P. 4* Asambuji. 
(14, Mt, IN « v). 

AF1NAD0R DE PIANOS 
H U G O G A l l i i É L V * C . 

Becommenda-se como aflnador e 
oncortador de planos. 
118 B—Rua da Bôa Vista—18 B 

_ 80—'/O 

GOMBA BRILHANTE " 
Recommends-se ás cxmss famílias 

qne experimentem esta acreditada mdr-
oa, única eWnomlsa a de effeito ge-
nuíno. 

Único importador 
N o v a í n d i a 

13 - ROA DA FUNDIÇÃO - 13 
30- 6 

Elixir H. Morato 
B' o unloo remedio qne oura a mor-

phéa; t uma descoberta indígena que 
troulft o maior bem á humanidade que 
soffre, e o deptííati»» mais efflcas até 
hoje conhecido. 

Agentes em S. Paulo: 

P e i x o t o R a t e l l a ék C . 

Rua de 8. Bento, 11 
(3", 6» e sabb.) 

DUDU ' 
Linda polk i para pláno. 
Bstá á venda no Casa Hussofl, rna 

de 6. Bento, n. 84. 10—5... 

ANTES DA ESSENCIA PASSOS 

t$»-M e « t e o m e u e t U d o 
"" «CTtW UICU «JKH.UI.»»' 

RhetiHiatisrtio cbrdülc" itlcerae, 4arthroa, moita 
debilidade e invencire: In»tiO. 

ESTABELEC1ÍEIÍT0 MUSICAL 

HOLLENDER 

H e n j a m l n C o n « t a n t , S » 

8. PADLO 

G r a n d e • u c c e s s o 

1$600 

11000 
11500 
itooo 
ltllOO 
iKXMf 
liooci 

a$ooo 

A Tríplice AUiançi, marcha 
trlumphal 

Hyranos naclonaee de todos os 
pslstos (cada nml 

Kn avant detíx, quadrilha 
Beatriz, valsa 
Adalgiza, idem 
Mater, id. 
8. Paulo na ponta, polks 
Cançonetas franeczas (repertoi 

re Yvette Ouilbert) 
Novidades para violino, flauto, etc 
Álbuns encadornados, 20 musicas, 

com o nome do comprador, a 221,388 
e 80$. 4-3 

Franco de porte pelo correio. _ 

ANÍIÃES DE RAÇA 
A v e n d a 

Na roa do Pary, entre a estação do 
mesmo noms 0 a rua Florenolo de 
Abreu, ferraria, acham-se esplendidas 
parelhas de cavallos psra carros, trolys 
e sella ; dous soberbos jumentos gara> 
nbSes heepanhòes e uma tropa de bur-
ros de superior qualidade. 8—8 

F A B R I C A D E CARROS 

0 abaixo assignado declara qne, co-
mo gerente technlco da fabrica de 
carros de B t o d o v a l b o J ú n i o r 
A C . , dedica se única e exclusiva-
mente A administração desse estabeld 
cimento, náo se envolvendo em ne-
nhuma outra fabrica, nada tendo com 
ellas, quer dlrecta, quer Indlrectamente. 

Assim, pois, OB meus antigos fre-
gueses só deVerto procurar-me no es-
tabelecimento sito d rua da Moóca, 46, 
onde me acho a qualquer hora do dia, 
á disposição do publico O dos amigos. 
10-3 Joãd Campos 

Nova índia 
0 proprietário deste novo estabele-

cimento, que outr'ora funooionou á rua 
do Rosário e que por Incapacidade do 
logar foi forçado a mudar para a rua 
da Fdnditao, n. lis, esquina ria rua do 
Carmo, sclentidca que acaba de chegar 
da Europa, sonde se relacionou coto 
Importantes estabelecimentos de temen-
tes, chá, vellas de composição, etc., teu-
do feito acqnisiçáo de um grande o 
variado eortimento dos artigos do seu 
commercio, que serão vendidos a pro-
çol £?m competência e convida, por-
tanto, o publico a visitar o seu esta-
belecUffeaSo, pflm de verificar a ver-
dade. 

R . ffSVES 
1 9 , R u a d a F u n . ^ M o , ^ 

agriMorl 
Os engenheiros Braesto da iíaya, 

Safltos Rodrigues & Rio"tro da Silva, 
tendo oonchrldo os »eUB trabalhos 4a 
Nova Cintra, em Santos, acham-se de 
noro De s t a capital, onde podem ser 
pfocuradoH para qualquer trabalho, squi 
ou para fóra, no escriptorla da rua da 
Bfla Vista, n. 8. lU-̂ 9 

0 DR. OCTAfíO MENDES 
Advogado 

Participa aos seus amigos que, ten-
do deixado o cargo dejuis do direito 
da comarca de Sorocaba, abriu o sen 
escriptorlo de advocacia nesta capital, 
á rua Direita, n. 10-C, onde será en-
contrado diariamente das 11 horas da 
manbã ás 4 da tarde. 

Residenela, largo doe Onayanszes, 
n. 20. 80-5 . . . 

G r a n d e 

Roje, curado com o nto do criterioso prepa 
ra4o, qne. além doe effeltoi antl-aipiurllticoe, 
coi&bate a anemia e a debilidade, devido á bfla 
combinação ferropi soca qae contém, R' a <*-
Btticúi dapurnUra Pastou nma maraTlItin, j eioa 
«em resultados nte et>crophal»s, opiiaçCes, 
rheuntaOsmos, ccsemaa, tumores, boubaa e < atras 
Mo conhecidas. Mu tae curas tem feito este po-
deroso medicamento, desde 1875, ofto só no sul 
do B'aeii, oomo na* Bepublicss do Prata. Acom-
panha o vidro grande numero de atte»tadoa e 
opiniOe» dos sr<t, rae l i e s de notoried^do e redaç-

ões de Jornaos, etc. 

Approvado pela Juota Cen r»i de Hygiene Pa-
blica, vende-se eia todas as pharmaoiaé e dro-
garias do Bstado de U. Paulo. 

I I » i i g M i i l e n , A d n l p h o , 
V r t l u i » <& de 8 Kdro 
D 57. - Bio do Jenelr^. 90 — 17 

Elixir M. Morato 
,. tenho uuixrvgado com rcits re-

sultado. om todas as »ff>'cç6iw sypblll 
tloas, o Bilxlr St. Moiato, ox ullonte 
ptapsrsdu do sr. I) Carlos, o qu» af 
Orno «oiu o Juram nio m fúr prtoiso. 
Dr. Eduardo P. Oulmarân. (Rio do 
Jaoslri). 

AgeatM iih B. Paulo i 
f ninou» K s t a l l a * a 

Hu* dl B. Bmto, U 

LEILÃO 
D E 

T E R R E N O S 
importantes e escolhidos lo-

tes dos procurados terrenos 
situados no alto de SanfAn-
na, com lindos pontos de vis-
ta, que descortinam toda a ci-
dade e seus arrabaldes. Todos 
altos e bem situados, já ha-
vendo alguns occupados com 
elegantes e modernos chalets, 
para moradias de verão. Co.m-
municaçüo fácil e barata, não 
só pela linha de bonds como 
pelo tramway que vai até á 
Cantareira, olTereceodo todas 
as commodidades a quem de-
sejar ediflear neste importan-
te bairro, hoje considerado, 
por sua saluhridade e belleza, 
um dos melhores arrabaldes 
da capital. 

J . À . I E A L 
Devidamente auetorisado pelo 

proprietário, venderá em 
publico leilão, a quem mais 
dèr, os importantes e esco-
lhidos lates de terrenos e 
chalets situados no aprazi-
vel bairro de SanfAnna, 

Sabbado, 24 do corrente 
A' 1 HORA DA TARDE 

V o a d a s n a s m r l h o i c s 
c o n d l ç õ e * d e s e j á v e i s . 

As vendas já realisadas em. 
lei ôes anteriores cia amenle 
demonstram sua superiorida-
de e procura 

V e n d a s a u a i l c a n c e <1» 
todwas ais b o l a a s . 

B o i a d a e a p t - c l u e u g m -
L U p a r a o n • • * •- c o a c u r 
r e n t e s , a p a r t i r d o l a r g o 
d o H o s u r l o , A 1 h o r n d » 
t a r d e , n o d i a d o l e l I A o . 

C o n d l v d e a s 

Signal de 20 *|. 
Escriptura em 8 dias. 

Bonds gr'tis do largo do Rosar» 

Sabbado, 24 do oorrente 
A' l hora 4-i tarde 

AO LEILÃO 
PILO LBUJOSIRO 

J , A . L E A L 



A N I M A E S 
O LEILOEIRO 

MOREIRA CAMPOS V . W E R N E C K & C . 
73—TE\\xa a o s O u r i v e s — 7 3 

B2S J A H g g R O 

Vinho Leoni 
K i d i l h u d i i s t o 

na exposlç&n de Barnellona,1888, 
• Paria, 188» 

Chron lon <lo T n r f F lum inense . pr imi>ro»n t ra-
b a l h o do i l r . Krt. P a c h e c o , a v e n d u nu S e c r e t a r i a 
d o J o c k e y - O l n l » d o fit. I * an ) « , JSsiriptorio 

HA— Rua -Ti ti Bonifácio — U-A 
AUCT0R1SADQ 

VBNLEílA' 
E M C O U T I N U Ü l Ç Í O 

Hoje 
2 4 d o c o r r e n t e 

A'a 11 J)3 Wa» 

109, Á B7Á SQ BSAZ, 108 
Pmlo LKILOEIBO 

GUILHERME CiUBLO 
M U S DE GLFGHY E APOLLO 

Importação fl're 'a, o preces sem ri-
val. 

N o v a í n d i a 
12 — RUA D* FUNDIÇÃO — 12 

80—6 

H. P > U M » e H41VTO» 
o< quarl sfto devidamente âtctcrlMdo» » proceder com todp rifor «se MCOIdim M Ma a » t » 

• • b l i t audore i e contra oi ioMctore» » olla co»oM»«o. 

Projtofco d i l u o r i p ç ã o para a 31." corrida, a rea-

U m m » no dia 2 d» do i s ab ro , ao Htppadro&o 

Paal ls l&ao. 

1® pareô—PROGREDIOR—Animaes de meio sangue e nacio-
naes sem victoria.—Prêmios : 7008 ao 1.° e 140$ ao 
2."—Distancia: 4.715 metros. 

2> pireo—DERBY-CLUB—Animaes nacionaes de 3 annos 
e éguas extrangeiras de 2.—Prêmios : 7003 ao 1.° e 
1408 ao 2.»—pistancia: 1.500 metros. 

3* parej—CR1TERIUM—Animaes nacionaes de 3 annos que 
não tenham ganho nesta distancia.—Prêmios: 600S 
ao l.-e 121)8 ao 2.°—Distancia: 1.500 metros. 

4' pareô—JOCIÍEY-CLUB—Handicap entre 48 e 58 kilos.— 
Animaes de qualquer paii que tenham corrido em 
S. Paulo.—Prêmios : 1:0008 ao 1.» e 2008 ao 2.°— 
Distancia: 1.8,00 metros. 

5* pareô—EXCELSIOR—Animaes nacionaes. — Prêmios : 
800$ ao I ,* e lfiO'8 ao 2.*—Distancia: 1.715 me-
tros., , 

•>' pareô—VELOCIDADE—Animaes de qualquer paiz que 
não tenham ganho este anuo nesta distancia e nSo 
inseri ptos no pareô •Jockey-Club».—Prêmios: 6008 
ao l . ' e 120S ao 2."—Distancia: 1.000 metros. 

As inscripções enperram-se segunda-feira, 26 do corren-
te, ao meio-dia, na secretaria da Sociedade. 

O 2.* SECRETARIO, A. Fomm. 

TERRENOS A VENDA 
ttvSiStCJIlIãTlCO 6 l t l p P 6 g 9 

de ca|ilfal 
V I L L A B U E N O Estação de Jaguary, linha Mogyana 

(Entroncamento du rnmal do Ailiparo) 
Sic<te fiituronn b a i r r o vendem-»® t e r r e n o s a d l ve ra im p r e ç o » . 
I a f o r m i i c õ e * c o m o ertfçeiihelro.^no m e s n i o lof^df. (sabbi 14 7) 

d o à o s A à i o 
- . }. ... l^.Jf 

Vinda pelo navio N e p t n n e , actnal mente i descarga em Santos, 
V C N n K M 

F. de Paula Silva Pereira A P 
39, Rua José Bonifácio, 39 

8 . Í A ^ J L O 20-a-

M A G N E S I A F L U I D A 

A . M E N D O N Ç A 
B' o melhor medicamento para o estômago e os Intestinos. 

U B P O S I T O 

JACAREIIY (Estado de S. Paulo) 
EM S. PAULO 

O - U U . \ D O G O H M E R C I O — O 

GRANDE DISTILLARIA 
G R À I Í D E 

São Caetano 
L i c o r e s , c o ^ a e , Ano e h a m p a g n e , x a r o p e s , v e r 

mou tb , b l t t e r 

•PA BUSCA mm s. CAETANO 
Ü N I C 0 8 A G E N T E S 

GUIMARÃES, SAMPAIO & C. 
18 - R u a d o C n m m e r c l o — IK 

S. PAULO 15-3 

* c n U a * c o m 3 0 4 pe-
Ca» d e « u p e r i o r ulorlnt 
r r aneez (nem p r e p a r o ) » 

att dúz ias d e m e i a s 
pa ra s enho ras . 

1 c a i x a cora super io -
í e s p e ças de ch i ta . THEATEO S. JOSÉ NACIONAL POLYTH 

Unnldo da competente auctorleaç&o 
vende, pelo preço que al-
c a n ç a r , 

SABBADO 24 SABBADO 
A't 11 lia hora» 

A' RUA DA BOA VISTA 
n. O 

O seguinte t 
Quantidade de caixas e garrafa* ron 

tendo vinho do Porto, chartrenuy pi r-
fomee, cacau, vermonths, feruetn. ro* 
gnaes, ehampagno e muitos ou:rua 
molhados qnoeetar&o patentes ao loilfio 

E m a l a 
Camas francezae, mesas, tolleiteo,1 

criados-orados, lindo porta-bihelor*. l»-
vatorlos, .oolnrunin toi Brada?, ferhadn 
ras, comiuüilus, etc., rtc. 

Sabbado, U do corrente : 
A'S 1 1 l j a HORAS 

RUA DA BOA VISTA 
o 

CHÁ HYSOH E PRETO 
Ibbrtmn; em 

C I » I * M , l a t a s e p a c » t oH 
tOll ATAOADO • A VAU MO 

MOVA ÍNDIA 
19 — H«a ria Fumllféi — H 

Dlpecçâo de A. DE FARIA, regencla do maestro CapitanI 

HOJE 8 A B D A D Ò , HOJE 
EXTRAORDINÁRIO ACONTECIMENTO AlfflfllCO! 

E a t r é a d a I.» a o t » 4 à 

P E P A R U I Z 
r e p r e s e n t a ç ã o da celebre opereta «d 4 aetos, original da 

H. .EAVM0NU * -A. M4Ea, mnslea da KQQBB, „ 

EDUARDO, SILVA & C. 
I m p o r t a d o p e a d e i n a t r u m e n t o s d e m u s i e a 

3 0 c a v a l l o s 

1'ormam o grandé conjuncto desta combinação artística, 

aob a dírecçSo do reputado artista 

Frank Brown 
F u n n v A » t o d a » MM no i t e s 

N o « d o m i n g o p , % f u n o ç o e e 

PREÇOS 

M s « a d i a » d e C la r tBh i j l ® 

lido pela dlstlnct» actrla flk. V U l i o t . 
Miae-cD-actiae d ê a r t o r M a t t o s 

A m a nl»dk—Dommjo, ftf-DIttoa m>tidia>«|li dt paf* i 

Bata* eonh mri • mllagious aguaa acabam de chegar à cata 

P a r i i i , S a n t o s & < 3 

5 3 - R U A L I B E R O B A O A R O ' - 5 8 

, (ANT1UA 8, JOBB') 10-7 
Á ' v e n d a n a e p r l a e l p e e e e a a a a d e b e b i d a * 



V»pot log. Strabo. 

O N E T E E 

C E A R Á 

R U A D E S . B E N T O , 5 7 

• M s a w i r S p o r t i m u » r i » t i n i d i i ü n o t a 

• namero i a frigaiila qu», d tpo i i d t i m i l b ç f c s • 

ooffewtoi qu» eolloooa e i t t e u t i a l tu ra d a i 

p r l n t l r a i da l u r o p a i A m e ^ t , T U h u u g u a r 

u m serviço noctarao 

á Ia carte 
com M E N U uoolhldo, até depois doi «p«ota-
O O I O B , principiando no dia 16 dl novembro. 

Vinhos finos c llccm. Cervejas estrangeiras, 

B A V A R I A £ A N T A R C T I C A 

Gabinetes reservados 

VOTO DE CAJU 
do pharmaceutlco 

R . T H E O P H I L O — 
Beeonstitninte e deiuratlvo som rival. 
O chefe de família que quizer evitar todos os males quo produzem a 

Impureza do sangae, deve fazer sempre nso deste delicioso depnratlvo, to-
nando e dando a todas as pessoas de soa família meio calioe, ao deitar e 
outro ao levratar, podendo fazor uso a qualquer hora do dia, num copo de 
água, como rofresoo. 

HomenR, SIM. e crianças de qualquer edade devem tomar este magnífico 
vinho, pois além de depnratlvo é multo fortlficante, mas devem exigir que seja 
preparada pelo (Ilustrado pharmaceutlco o' industrial sr. E. Theophilo, do 
Canri. , 

Depositários em & Paulo • Campinas: 

Anderson, Sotto Maior & C. 
4 4 — R U A D O C O M M E R C I O - 4 0 

(4." e sabb.) 

GAZ UNIVERSAL 
H y d r o - c a r b u r o - p r i T i i e g i a d o 

Inventores i J. Nardelli 5 Eng. G. Stahlbferg 
O G a c U n i v e r s a l , cujas pri-

meiras experiencias deram optimos re-
sultados e foram saudadas com enthn-
siasmo por toda a Imprensa paulistana, 
foi nestes dias aperfeiçoado por MttB 
Inventores, conhecidos por ontras in-
venções privilegiadas em França, Italia 
e Sniesa. 

O Oat Universal foi tambom privi-
legiado pelo Governo do B m l l com 
escripto de 14 de agosto de 1604, n. 
1733, aesignado: Floriano Peixoto. 

A fundação dosto gaz é das mais 
simples e onde já tem o arrendamen-
to do gaz commnm a mosma presteza, 
as mauhinas s&o sólidas, elegantes o 
têm pequeno vfto. 

Utilidade 
O G a z U n i v e r s a l produz 

uma luz mais intensa e mais clara; 6 
proveitoso aos fazendeiros, porque é 
barato e podem illuminar suas casas 
e também os terreiros de café; é 
economico, porque o seu gasto é de 30 
a 40 % mais barato do que o do gaz 

t «ommum; todos os munlolplos do Interior com gasto pequeno podem Illuminar 
• s ruas da oldade, theatros, etc. 

Presta-se também aos hotéis, lojas, cozinhas, estações e motores, n&o 
precisando de possoai apto, e servindo também pessoa monos intelligento. 

O G a z U n i v e r s a l é Inexplosivo, sondo utilisado já ha números 
de experiencias. 

Bete gaz é produzido na sua totalidade com materiaes da terra, e por 
Isso é barato, n&o precisando introduzir das outras nações carvão de pedra, 
kerozene, velas, maohinas, etc., o que é do grande utilidade para os cofres 
do paiz. Com a quantia de 30t a 40$, preço do liquido, podem-se obter 9C0 
horas de lnz. Quom desejar capacitar-so das Innumeraveis vantagens do»to 
Gai Universal pôde Ir á rua Dr. Falcão, todas as noites, menos nos feriados, 
onde os inventores fornecerão informações e onde poder&o examinar a luz. 

No estabelecimento estão sempre promptas divorsas machinas. 

• O 3 a M ¥ 2 E O T € > 2 R 2 E § 

J . NARDELLI & ENG. 6. STAHLBERG 
R u a d o d r . F a l c ã o , 8 C a i x a d o C o r ^ i o V H 1 

1 6 - 8 

•SAL L!S 
P T 

D E F I M D E A N N O 

A l i P a l a i s R o y a l 
I G - I R 5 0 A 1 8 ©ff i M < D ¥ S M J B 3 R O - a « 

Esta casa de fazendas, moda3 e novidades, dispondo 
de um sortimento completo e variadissimo em todos os ar-
tigos de seu genero, recebido directamente dos principaes 
mercados europeus, deu começo á sua grande liquidação de 
fim de anno, e offerece nesta occasião vantagens reaes e ex-
cepcionaes a todos os compradores. 

S. Paulo, 21 de novembro de 1894. 
5—3 LEANDRO PITTA & ALMEIDA. 

P H E N I C O C L Y C E R I N A D O 

m a r a v i l h o s a d e s c o b e r t a 

A P PR O V A D A 

P e l a I n a p e c t o r l a G e r a l d e H y g l e n e 

Este sabonete, que representa o maior es-
forço da sciencia, tem feito grande revolução pela 
acceitação que recebeu em todas âS pàrtes do 
mundo em que t e ta sido usado. O considerável nu-
mero de pessoas que delle tem usado confirma a 
superioridade desta combinação scientifica, collo-
cando-o entre os primeiros dos sabonetes medi*-
cinacs atè hoje descobertos pela sciencia mo-
derna, pois fai desapparecer em poucos dias as 
M a n c h a s do r o s t o 

Espinhas, 
P a u n o s , 

S a r d a s 
B m p l g e n a 

D a r t h r o a 
C a s p a 

E r u p ç õ e s c u t â n e a s 

deixando a pelle agradavelmente fresca e lisa, 
dando-lhe especial belleza. 

Para o banho è o melhor sabonete até hoje 
conhecido ; não só torna a pelle macia e avelluda-
da, fazendo-a espargir o mais fragrante aroma, 
como è u m seguro preservativo de todas as mo-
léstias epidemicas e contagiosas, em vista da 
acção beneflea do ácido phenico que entra em sua 
composição. 

Este sabonete, que è considerado hoje orna* 
mento indispensável de todas as toilettes, dá à 
cutis attractivos e encantos, fazendo desapparecer 
todas as deformidades de que è susceptível a 
pelle. Innumeros attestados de pessoa* ItUttSpél-
tas e de abalisados clínicos Afirma £ fcuaefflcacia. 

Para evitar falsifl^óes, exigir no rotulo ex-
terno em tinta '^rmelüa a firma dos agentes CAR-
VALHO 7il ,H0 Sc COMP. 

ÚNICOS MENTES NO ESTADO DE S. PAULO; 

B A R U E L & C Ô M P . 

f?V • í:jg » 
lU ÂJÃU «->» 

b i k h a A T E S T O 

. t e s i : titt 
Rlo-Granda da Sul. 

l — R 5 I Í A B S R B S T A — 1 5 0 — 4 1 

C E R V E J A 

J. 
m 

barHs para ohopa 
» garrafas para dnzlss 
» caixas de 8 e 4 duilas 

G E L O 

Pedidot para o escriptorio da 

RUA FORMOSA, 1 

I 81 JPA30M2> 

Manda-se tabella de preços a quem 
pedir («lt, até 31 des.) 

A' UMA DE LUSO 
F a b r i c a de c a m a s privilegiadas, premiadas nas 

exposições d o 
I l l o de J a n e i r o e Uuenos-AIres 

Camas de ferro e estrados de arame, podendo-se armar, desarmar e 
esticar á vontade.—Orando sortimento de camas byglenicas para crianças — 
Fabricam-se assentos de arame para troly ou carros, padiolas para conduzir 
doentes e artigos para Jardim. Faz-se todo o serviço com a maior presteza e 
promptid&o, e acec-ltani-se encommendas para o Interior. 

FABRICA • DEPOSITO 

Rua M a r e e h a l Deodoro, 19 B—S. P A U L O 

C. P. CALAMASSI & C. (3." e sab.) 

Hotel do Fernando 
CAPELLA DA APPARECIDA 

c o m ç o SÁ S1SC IDA D A CALÇADA 

Dirigido 

Pelos proprietários FERNANDO MARIANO e soa senhora D. MARCIANA 
Que, para melhor servirem aos ars. romeiros com anas exmaa. famílias, 

acabam de inaugurar o seu novo estabelecimento, feito exclusivamente para 
esse fim, e de acoôrdo com as leis de byglene, reunindo por laso todolo con-
forto, garantindo-lhes optimos oommodos cem janellas • magníficos banhos 
mórnas e frios. 

Dlarla com vinho o sobremesa, 610(10. 60—84 

FOLHETIM ( 1 5 8 

Q. PB LA LANPELLE 

' A Y I W G Ã W Q A d o s a r g e n t o 

R o m á n o e m a r í t i m o 

VXKSlO Dl 

J i > P i n h a i r o C h a g a s 

P A R T E IV 

A REVOLTA 

X 

LAGRIMAS 

respondeu Cordier, 
o a viita. 

—Não, 
gurdem-no 

—Bul murmurou Cybelo, te-
nho que Çuer um rec«do dô 
pátrio. 
. —And» para deante, perro 
maldito I bradou o aargento, 
anda para deante e cala-te t 

Durante o reato do caminho, 
o aaimjfco examinou com ea-
pecialattençlo Cabocbe, Larti-
(ue o Cbérinot. O primeiro, de 
cabeça inclinada para o peito, 

' 1 uma lueta com 
a n a ooowencía i olo hwlu-

to, a aaa Imlxa próxima, o MU 
muro d» Mioidade.,, Comtu 

do, antes de chegarem ao c&es, 
ergueu a fronte, brilhava nos 
seus olhos um relampago de 
furor, estremecôra. 

—Muito bem! pensou Pedro 
Cordier, decide-se pela vingan-
ça ! 

Lartigue resolvôra-se mais de-
pressa ; devia a vida ao joven 
primeiro-tenente, mas dizia de 
BÍ para si o mesmo que já Ca-
bocbe dissera também muitas 
vezeB comsigo: — N&o, o meu 
marinheiro, o noivo de Paolet-
ta, é que eu n&o metto nesta 
rascada. 

Os dous contra-mestres tinham 
os mesmos pensamentos, sentiam 
a mesma d6r, cediam á mesma 
influencia, e n&o deviam, por 
amizade mutua, confessar um 
ao outro os seus ultimot pro-
Jectos. 

Gmquanto a Cbérinot, no ca-
minho para bordo, não disse 
uma única chalaça; os seus 
olhos pisados scintillavam sor-
rateiramente; um estranho sor-
riso lhe fluetuava nos lábios del-
gados e pallidos—o gaiato de 
Paris farejava o motim. 

Schnelder, apesar da aua pun-
gente afflicçlo, nlo era homem 
que esquecesse a carta desti-
nada a Mnlhausen. Por duaa 
reses, o eapltlo o viu procurar 
na slgibeira, como para se oer-
tHIoar de que nlo pentora o 
papal. 

—A oousa tsl lado! a oogsa 

vai indo! murmurou o sargen-
to, e agora parece-me que não 
falha. 

Emquanto Merval comparecia 
perante oa BOUS juizes, Suzana, 
vestida de lueto, estava sendo 
pungida por inexprimiveis an-
gustias. Cecília não sabia de 
ao pé delia; a compadecida se-
nhora corrâra na bora do in-
fortúnio para reclamar o seu 
quinb&o no padecimento. 

Doce pomba, mensageira de 
esperança, nobre e terna ami-
ga, esforçava-se por sustentar, 
durante a procella, a alma dos-
fallecida da noiva. A sua vos 
harmoniosa e santa correspon-
dia a todas as pulsações do co-
raçfto de Susana. 

Choravam, rezavam Juntas; 
• juntas esperavam. 

As boras de agonia, lentas e 
frias, resosvam entretanto no 
relogio do porto. A cada bada-
lada, Buzana fasia um movi-
mento de susto. Cecília então 
inclinava-se sobre a sua fronte, 
pegava-lhe nas mãos, procurava 
reanimal-a, e disla-lbe estos pa-
lavras suaves, cujo mysterioso 
poder emsna do céo. 

Aa palavras . de Cecília der-
ramavam-se como um orvalbo 
celeste, aomo um balsamo di-
vino, sobre as ferldsa que ver-
tiam aaogus da dssgraçada me-
nina. Ceellla padeeira multo.— 
A virgem luctuosa sr^nla para 

ella os seus olhos negros afoga 
dos em pranto; ás melodias da 
caridade uniam-se òs suspiros 
da d6r reconhecida. Cecília re-
zava a sua oração pelo viajan-
te do mar. Susana, de joelhos, 
repetia as inBpiraçOee da espo-
sa cbristã. As suas queixas ex-
halavam-se em cânticos piedo-
sos. • 

Os anjos que entrançam as 
corúas dos martyres embebe 
ram um ramo de espinhos nas 
lagrimas desseB dous anjos da 
terra, e o ramo vestia-se de 
flôres. 

Cecília não dizia que Adria-
no seria absolvido, Cecilia não 
dizia que lhe seria concedido 
o seu coração, Cecilia aponta-
va para a habitação do eter-
no descanço e do eterno trium-
pho, para o asylo seguro, onde 
os tormentos da nossa misera 
vida se transformam em bem 
aventnranças. 

Porque a nobre senhora dlsia 
que nio se devem illudir ss 
grandes dores—Das esperanças 
mallogaadaa nascem o deses-
pero, o annlquBamento moral, 
a perda da rasão—Para reani-
mar Buiana, Ceellla fasla lhe 
encarar a desgraça face a face, 
porém mareava-lhe o termo 
oerto além dos limites da vida. 
B Susana hauria uma resolução 
energtea na fé que dava a elo-
qusnda à mu 

Ao commercio 
S U R T I ft T R I V E L L I N I 

Communloam aos sem fregueses des-
ta praça e das do interior que, no fim 
do anno, mudar-se-So, provisoriamente, 
para a rua do dr. Américo Brasilianas, 
n. 13, esquina da rua Santa Rosa, 
pro&imo &s estlkçOes do Pai t . 

Para liquidar 
Vendem actuaimente oa genero* do 

armazém da rua Joto Alfredo, 41-A, 
por preços reduzidos o pelo custo das 

B^oòoaslfto l l n t c n áe seüs fre 
guezes faíorera compras vantajosas. 

Attenç&o: v e n d a s aó n di-
nheiro» 10-1 

l L Ü t B l t . É O Z M 
B' um depnratlvo novo indígena, oom 

uma aeçfto miraculosa na cura de hu-
mores, rbeumatismo e morphéa. O me-
lhor e unloo pnrlfloador do sangue. 

Agentes em S. Paulo: 

P E I X O T O BBTBWJA a 0 . 

1 1 — R u a d e 8 . B e n t o - 1 1 
(8», 6 " e sabb ) 

BANHA AVESTRUZ 
Agencia geral 

R o a da Q u i t a n d a , n. 3 
B, PAULO , 

E l i i i f M Í B f õ F a í õ 
dSrtiflóo om 
Ho áiUpri " 

f& do meu gráu qui-
lo em moléstias syphl-

K ét d íliüíifiatlcdj » Rjialr M. üo 
, propagadò por D. Carlos, òothebiio 

sempre os melhorq* resultados. —Dr 
^to^Atterto dlc UrMrm , Oánha (6 

Agentes em S Paulit: 
PEIXOTO BBTBLLA ft 0. 

l t — R u a d e B e n t o — 1 1 

(8". 6 " e sabb.) 

S A B A O R U S S O 
• a r a v l l h « M • • • • n e l a 

t-ÜKPÀRÀDA POR 

JAIME PARADEDA 
AFPROVADÂ PILA BXMÁ. JUNTA DS 

HTOIBNH PUBUOA DA CATITAIi 
Innomoros eertIBcados de médicos dls 

ttnttos e de pdesoas de todo o critério 
«ftest&m <> jHXSWWMh 0 9*d>«to 
R n á i t o 0u>k corir 
Queimaduras {Espinhas 
Nevralgias IDoroe rheumatica: 

Contusões ! Dores de cabeça 
Darthroa Ferimentos 
BmplngoM Bardas 
Pannos Chagas 
Oanxs Rugas 

BrttiWM enWttteãk 6' metáédnfa? v 
mssetos venenosos, oic. 

A única e a melhor AGUA DB TOI-
LKTTE, reunindo em si todas as pro-
priedades das mais afamadar. 

Vende-se na Drogaria de 
r u e l 0t C o m p . e em todHN 
oMÜs drogarias, pharmaoiaá e eis 
de perfumarias. 

BANHA AVESTRUZ 
Única que nfto fcontttil partícula al: 

goma de graxa, sebo on qnslquer ou-
tra matéria gordurosa, nociva & saúde 
dos consumidores: 

V t D Í t Ó S 

Caixinhas, vasos para amostras, boc-
eaee, etc., para pharmaoias, fabricas de 
perfumarias, etc., dos fabrioantes L. 
Oodard o apparelbos, alambiques, eto. 
paM labdratorlb, fabricados por tf, 
Palau & (J., de Paris. 

Encommendas sobre catalogo. 
Agentes: Robillard, Braga & C. 
Ferdinand Estruc & C.—70, rua de 

H. Caetano- B Paulo. 6-8 (/) 

Vinho do «Alto Dão> 
DEPOSITO CENTRAL : 

Na rua da Fundição, 8-A. 
Dnzia, sem garrafas, 13$. 
Dúzia, » » 19t >0-1 

GHACARA 
P R E C I B A - S E A L U G A R 

Quem tiver para alagar, com bôa 
„«a , e cujo aluguel n&o seja desconfor-
me, deixe carta nesta redacçfto a J. R. 

Dso-se garantias. 6—6 

u r m o p p i s i P A P I L 
Completo sortimento, a preços sem 

competenela. 

M O V A I N O I 4 

12 - RUA DA FUNDIÇÃO - 13 
80-8 

Moléstias da Pelle 
8YPHILI8 B VIAS URINARIAS 

Especialista 
Br. V i e i r a d e M e l l o 

LAMO DA SÉ, 7—De 1 ás 4 boras 
. (até 6) 

E L I X I R M. HORATO 
Attesto qne tenho empregado em 

minha cllnloa civil o Bllxlr M. Morato 
preparado pelo sr. D. Carlos, com re-
sultados vantajosos nas moléstias slpbl-
lltioas obronioas. sobretudo no rbeuma-
tismo gottoso. O que afflrmo sob fé de 
meu grau acadêmico, e oom o jura-
mento sefdr preciso. Dr. Joio Nepo-
muceno de Oliveira Bello. (Campinas.) 

Agentes em B. Paulo 

PEIXOTO BSTBIÍIÍA & 0. 
I l -Hua de 8. Bento—11 

(3**, 6» e sab.) 

BANHA AVESTRUZ 
Recommenda-ae o consumo desta ba 

nha de 1.* qualidade. ^ 

mes à Tapear dt Marseille 

O VAPOR 

BOURGOGNE 
esperado em B A S T O * até o dia 
36 do oorrente, saHIr*, depois da in-
dispensável demora, parfl 

Montevidéo e 
Buenos-Aires 

A Companhia fornece oondtloç&o gra-
tuita para bordo aos passageiros de 
3.* classe e suas bagagens. 

Agentes: 

KARL VALÁÍS & COMP. 
I » . P a u l o —rua José Bonifácio, 36. 
S a n t o s — r u a 16 de Novembro, 17. 

NAVIGA2I0NE GENERALE ITALIANA 

Sicliti rtaslts Flerte t Rebsttiae 

o MAamnoo raatme 

M a n i l l a 

Bsperado do Rio d* Prata em 0 da 
immbrd p. vindouro, sahlrá, dapoia 
da lndlspeoMvei demora, para 

Rio âm Janeiro 
B a n o v a 

NEMVICO MARÍTIMO 
F. fé QOÜLABT 

0 VAPOR NACIONAL f 

I T A R A R É 
Hop^adfi em $ a d t u a no dia 30, 

sahlrá, depois da IndUpSflsavel dettéra^ 
para o 

Rio de Janeiro 
Para passagens • mala informe «Oes, 

t rata« rtí . , 

Praça 1 1 de J u n h o , 1 0 
8 A N T 0 8 

' Lá. VELOCE 
N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

B P A Q Ú B T B 

MONTEVIDÉO 
Commandante Burlando 

BWlè!<did»»noiJtB illmnlnado a luz 
eiectrlcà. 

Esperado em S a n t o s , no dia 29 
de novembro, sahlrá, depois da indis-
pensável demora, para 

Q e ü o v a 8 

N á p o l e s 

fillfiete* Be Ha e volta. f r . 990. 
Bilhetes de ehamafiá, t i . 

Para passagens e mais Informações, 
com os agentes: 

A . F r e d e r i c o S c b u l z e 
A C s , rua de BI Bento, 62. A PAULO. 

O s c a r B o r d c l i l i z é t C » , 
praça da Republica, 41, SANTOS. 

ROTAL HAIL 

Steam Packet Company 
i h l d a a p a r a a E u r o p a 

do R i o , no dia 4 de desembro 

Nile 18 de dezembro, do Rio 
Olyde 1 > janeiro > » 
Magdalena 15 » » » » 

Viagens rápida» 
Para LISBOÂ 18 dias 

> BODTHAHFTOH 16 • 

P a r a o R i o d a P r a t a 

do R i o * em 4 de dezembro 
Clyde 19 de dezembro, do Rio 

Magdalena 1 » janeiro » » 
Danube 16 » > » » 
Para paaeagens e ontras informa-

ções : no Rio, oom o ar. Q. O. An-
derson, rua de S. Pedro, 1; em San-
tos, com os ars. Holworthy, Bllls AC. 
em B. Paulo, na C a a a L u p t o n , 
rua de B. Bento, 41 e 48. 

Prince Line James Knott 
NBW-CABTLB-ON-TYNB 

Mexicaií Prince 
Bsperado em Santos, até o dia 86 do 

corrente, de New-YorK, sahlrá, depois 
da indispensável demora, para o 

RIO DA PRATA 

P i e i Steam Narigitios Gompuy 

O PAQUETE RNSLCZ 

Ibéria 
esperado no Rio de Janeiro, vindo do 
Rio da Prata, em 17 d* dezembro, sa-
hlrá para L l a b ó n , L a P a l l e e 
(La Rochelle), P l y m o u t h o L l -
v e r p o o l , depois da lndlspansavel 

fíníradf no dia 38 do oorrente, 
de Trieste e esoalaS, (««regará para o 

R i o d a P r a t * 
NSo leva passageiros. 

Para íretéá, cargas • passageiro*, 
trata-se oom os agentêd 

B E L M A R Ç 0 & C-
M a n t o » 

Pd — Bua General Gamara — 06 

C O M I 1 I Í C R C I O 

420 
4 600 

8!W 
1 .060 

794 

C A M B I O 
& Paulo, 34 de novembro de 1894. 
Tabellas afixadas bontem: 

( v o n d o n B a n k 
a 90 d. 4 vista 

Londres U i/4 11 V* 
Pula 8.S0 842 
Hamburgo 1.025 1.010 
italia - 775 
Lisboa I 

e Ptfrto) etflrllno 111/1 111/4 

Agendlui de Üof' 
tngal — 

New-York — 
B r l t l i a h 0 a u U 

Londres 11 8/8 « J/8 
Pari».. 
gtóftnfgoi 1.-OT9 
ltf(l'« • < |! * a* í l • 
Portugal I I — , 
New-York ^ 4 «20 

C o m m e r c i o e I n i i i i » l C i » 

Londres H «'2 " 6/l« 
Paris MO 83!) 
Hamburgo 1.021 1.035 
Portugal - 400 
rfHaalIlKrfUtilA B n n k f u ' 

Berlim. i . ow 1.046 
Londres 1* 7/16 11 1/4 
Paris 813 847 
Ita'la - 828 
New-York - 4 420 
Por tuga l . . . . . . . — 415 
Heapanha — 765 

l l a n e o d e H . i * n u i o 

Londres «t J/2 111/4 
Paris í^f 8-18 

Italia - 7 8 0 

Portugal - 380 
F r a t e l l l C r e » t a 

Londres 11 1/4 
Parta 845 
Hamburgo — 1-040 
Italia (saques).... — 
. A (valsa) - "OO 
Lisboa èFdfto. .< - 400 
Outras cidades de 
Portugal — 405 
Heepanha — 756 
'nrquis (Beirouth) — 11 8'16 
ideníW-AIre».... — 4.225 

Montevideo...... — 5. MO 

Os bancos abriram hontein as «nas 
transaocOes csmblaes oom a taxa de 
11 1/3, retirando mais tarde essa ta-

teUai 
No triarcáJo do ouro oa cambistas 

pediam pelos soberadtft 21)800. 
Era Santos o papel particular abriu 

a 11 5/8, frouxo, havendo procura a 
11 9/16 ao fechar. 

O nosso mercado de cambio fecbon 
frouxo. 

COTAÇÕES 

Aee4es 
Veod r 

0 iraoaihlv: 
Paulista lntar 260$ 360$ 
Idem oom 30 X — 70$ 
Mogjana,lntegndlsadas 330$ 315$ 
Uechanica Import 160$ 130$ 
Industrial de 8. Paulo. — «0$ 
Telophonica 110$ 100$ 

Banoos: 
Credito Real, oart hyp. 160$ 140$ 
Com 20 % 40$ 321 
Cart. comm 140$ 130» 
Oom 20% 40$ Í2$ 
Lavradores 80$ 701 
DniOo de B. Paulo 40$ 80$ 
Idem da 2* emissão..., 40$ — 
Comm. olnd 815$ 310$ 
Construetor e Agr — 40$ 

8. Paulo 105$ — 

L e t r a s h y p o t h e e a r i a s 

Banco de C. Rea l . . . . 69$ 68t 
Oni&o 61$ 60 J 

Intend. Munlclp 69$ 68$ 

A p ó l i c e » 

Do Estado 1.0001 

Geraes 9801 -

O e b e n t a r e a 

ViaçSo Paulista. 60$ — 

PAUTA 

Pauta semanal da Alfandega e Rece-
bedorla de Rendas, de 19 a 24 de no-
vembro : 

Café bom IflOO kllo 
Café escolha $749 > 

SAHIDAS DE CAFÉ-

Para a Buropa: 
Bacca? 

Vapor itaL Par d 82 
» fr. Vtlle de 8. Nicolas 18.040 
> ali. Corytiba 16.818 
» Ital. La» Palmai 1.806 
> ali. Molbein 81.276 
> fr. Olbia 8.863 
» > V. Buenos Aires. 81.779 
» ali. Petropolis 14.671 
» Ital. Colombo 652 
> fr. Bretagne 10.300 
> ali. Martha 88.180 
» ital. Orione 600 
» fr. Santa Ft. 44.686 
» ali Qraf Bismarck... 19.646 

146.446 

Para oa Balado a-Cnldoa: 

i j j o a T A u m no i n 

94 Partos 4o Saí, I t a t e ~ -
34 Psmsmboco • e^-, Itaüra. 
34 Aracaiú, ítaaAomi. 
34 Cabo-Prlo. BepeUba. 
34 New-York, ÉeoeUui. 
25 Hamburgo e esc,, Uruguai/. 
96 Mansos e esc, Bourbon. 
35 Cabo-Prio e Macahó, Pampa. 
96 New York, BcoUisk Prince. 
35 Osuova • Nápoles, Maranhão 
35 Iiondras por Tenerifle, Tongarino. 
26 Buenoa-Áires, Ca/faro. 
36 Rio da Prata, B-mrgogne. 
16 Babla e Pern., Santrlmo. 
37 Napolea e esc., Etyagne. 
28 Bordeanx • esc.. Orenoyue. 
28 New-York, Delcomyn. 
SR New-Orleans, Delambre. 
28 Bordeanx e esc., Congo. 
29 Qenova e Napolea, 8. Paulo. 

lAvvmm • m i n a m uum>. 
26 Trieste • esc., Bighland Prince. 
26 Rlo-Qrande, Antonina. 

Buropa, Olinda. 
28 oa Prata, Lancelot. 
29 GenoVS • esc., Montevideo. 
29 Rio da Prata. Bcottúh Prince. 

vapona* a .""ABI» M SAirao» 
24 Bufopa. Xspagné. 
24 Rio, Medusa. 
26 Rio, Bourgogne. 
28 Hamburgo e esc., Urugung. 
28 Qenova • esc., 8. Paulo. 
29 Europa, Olinda. 

JUNTA COMMERCIAL 
SESSÃO DK 16 D« WOVEMBBO DH 1891 

Presidente, Antônio Lula Tavares; se-
cretario. dr. José Augusto de Andra-
de ; deputados, C. P . Vlairoa, Ca-
mlllo José de Sampaio 0 Domingos 
Loureiro da Cruz. 

BxPKnmm 

Officlas: 
Do juiz dé direito da 2.* vara eom-

merdal do Santos, commnnloando qne, 
em data de 14 do corrente, foi aber-
ta a fal lenda dos negociantes Horacio 
Moreira Lima & C„ estabelecidos na-
qnella praça; 

Do juiz de direito de Mocéca. com-
munlcando ter decretado * fallencla 
de Pereira & Ferras, daqnella praça, 
desde o dia 1.» de egosto decorrente 
anno; . _ 

Do Inspector da Alfandega de Bt» ' 
tos, aceusando ter recebido o offldo> 
em que eata Junla onmmunleava as 
fallenclai de Mane» » C. e Christo-
vam Faloonl. este iiu cio ocorro • aqnel-
le desta praça ; 

Do presidente da Janta Commerclal 
,fe Minas Qnraes, aceusando a reoe-
roío J 0 0f f l"10 1DC , 'nnt® envlon 
títf/a reXl®0 i r m negoolantw» matricu-

iados HW 9A vá®tB t r o oovrente w-
no — Iotelrarfa/ 
Requerimento*: 

Da B St..!« & C., J " * * ;^sça, pa-
ra o ai'cblvanionto do t*íV distracto 
social.—AreWv-sf. 

De Coelbo ft X»**"* defta praça, 
para o meeffiO ffíft.— Pelarem o quan-
tum com qne 83 r^tir» o outro sooio 
e paguem sello estadas, proporcional 
ao capital. 

De Ferreira Costa & C„ t e * » pra-
ça, para o archivamento do Sv»u ron-
tranto social.—Aroblve-se. 

De Antonlo Mazelll, estabelecido emr 
Piracicaba, e Ferreira Costa & C., 
desta praça, para o registro de sua* 
firmas commerclacs.—Registrem so 

De Antonlo Freire da Lnz, nego-
ciante desta eapital, para ser admittl-
do á matricula dos commeró.antes.— 
Adiado. 

M A N I F E S T O S ' ' 

Vapor frapeez Prorence, procodoi te 

de Marselha i 
vol. mós, a Colongelo. 
dito eyllndrcw, ao mesmo, 
dito alguldares, idem. 
Ates rodas, idem. 

_ dito porcas, idem. 
1 dito parafMoe, Idem. 
1 dito pinos, idem. 
8 ditos eixos, Idenf. 
2 ditos eolumna8, idem, 
1 dito roldanas. idem. 
1 dito ferro, idem. 
3 cxs. aocessorios, Idem. 
1 dita figos, ao Banco Unl&o. 

20 ditas passas, to mrsmo. 
fO ditas azeite, a A. Coimbra & 

Ledo. 
45 ditas Idem, a Tavares & C. 
80 ditas idem, a P . Coutinho & Al-

meida. 
DE GBHOVA 

6 cxs. tecidos, a Tb. Wille & C. 
?6 bres. qneijos, a Karl Vaiais 

* C . 
1 vl. Fomentes, • Luiz Trevisan. 
1 dito hervas, ao mesmo. 
1 cx. idem, idem. 
1 dita eaaencias, idem. 

4(0 ditas vermouth, a Karl Vaiais 

* C. 
1 dita livroe, a Leoohini Qina & 

Fratelll. 
24 bra. vinho, a Rombauir ft C. 
13 cxs. alhos, a Vloenzo Libert. 

100 bra. Tlnho, • Ângelo Solhiatl 
4 0 . 

3 cxs. idem, F C P 8, á ordem. 
13 brs. Idem, Idem, idem. 
m cxs. aaelte, V B, idem. 

100 ditas vinho, Idem, idem. 
1 dita tecidos, A B, Idem. 
4 ditas xaropes, P F, idem. 
4 ditas tecidos, a Oscar Horscbits 

ft C. 
100 brs. vinho, F B, & ordem. 

3 bres. qneijos, • Braga & C. 

DE HALAOA 

74 cxs. paasas, a Miranda & C. 
1 dita amêndoas, aos mesmos. 
1 dita flgos, Idem. 

Vapor Inglês Pascal, pri oedante (o 
Rosário: 
3.000 scs. farinha, 8 S, á ordem. 
3.000 ditoa alfafa, idem, idem. 

620 ditoa farinha, a F. Panla S. 
Pereira. 

76 ditos idem, ao mesmo. 
1.000 ditoa farello, idem. 

673 ditos milho, B R, á irdcm. 

DE BUENOS-AIBE8 

996 scs. farinha, a F. S. Ham-
pshire lt C. 

1 vl. idem, SOB mesmos. 
3 scs. idem. idem. 
1 dita Idem, idem. 
1 dita idem, Idem. 
1 fds. couros, a J . Abate. 

105 bois em pé, a F. de Panla 8 . 
Pereir». 

60 porcos idem, ao mesmo. 
60 cx». manteiga, Idem. 
1 dita carro, a F . 8. Hampsbiro. 

DE HOMTBVIDÉO 
100 ses. nozes, a Fannnchi Alva-

res * C. 

6.000 ditos farinha, G J L A C, á 
ordem-

1.000 ditos Idem, H O, idem. 
1 vi, aaeeoa.VMlos, G J L & C, 

600 soa. farinha, H.G. idem. 
9.000 ditoa UMD, B B, idem. 

96 fitos vaüoe. idem, Idam. 
700 ditos farello, a Gustavo Back-

hansér. 
600 ditos milho, a F. Menu Mar-

que. 
900 ditos farinha, • Gustavo Back-

henaer. 
600 ditoa idsm, • Guilherme LI-

narss. 
100 ditos nossa, ao msamo. 
980 bres. farinha, a FaanMkl Al-

vares A O. 
160 dita* Idsm, aos i 
600 asa. 1 
867 ditos I 

1.000 


